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RESUMO 

Santos TD. Observação fonoaudiológica da expressividade do profissional 
da voz falada: uma proposta de roteiro. [tese]. São Paulo (SP): Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo; 2019. 
 
 
Introdução:  dentre as pesquisas fonoaudiológicas que tem se debruçado sobre 
a expressividade dos profissionais da voz, chama atenção a falta de 
sistematização e consenso de parâmentros presentes nos instrumentos utilizados 
para avaliá-la. Objetivo: desenvolver e avaliar a aplicabilidade de um roteiro 
fonoaudiológico de observação da expressividade do profissional da voz. 
Métodos: a tese foi desenvolvida por meio de três estudos. O Estudo 1 teve 
como objetivo identificar, por meio de revisão da literatura, como é estudada a 
expressividade do profissional da voz e quais parâmetros são abordados nos 
estudos. No Estudo 2 o objetivo foi elaborar um Roteiro Fonoaudiológico de 
Observação da Expressividade para o profissional da voz falada; e o Estudo 3 foi 
dividido em três momentos, a saber: Momento 1 com observação de profissionais 
da voz de forma não-diretiva por parte de juízes especialistas, Momento 2 quando 
a observação deles foi diretiva e subsidiada por um roteiro, e Momento Reteste, 
que concluiu a sua aplicabilidade. Resultado: no Estudo 1 a revisão de literatura 
apontou que são poucos os trabalhos que discutem, de forma ampliada, como foi 
realizada a avaliação da expressividade do profissional da voz. Dos 41 trabalhos 
encontrados no levantamento apenas cinco apresentavam na íntegra os 
instrumentos utilizados nas pesquisas.  No Estudo 2 foi elaborada a versão inicial 
do Roteiro Fonoaudiológico de Observação da Expressividade RoFOE, que 
contemplou 28 parâmetros divididos em duas subcategorias: observação inicial da 
comunicação, com seis parâmetros; e observação da expressividade com 22. O 
Estudo 3, no Momento 1 os juízes apresentaram uma média de seis parâmetros 
de observação por profissional avaliado. No Momento 2 com uso do Roteiro 
proposto a média aumentou para 27,14 parâmetros por observação, e na fase 
reteste finalizou com a média de 27,29 parâmetros. Conclusão: o Roteiro 
Fonoaudiológico de Observação da Expressividade para o profissional da voz 
falada registrou relevante nível de aplicabilidade e reprodutibilidade e alto 
coeficiente de estabilidade de consistência interna. 
 

Palavras-chave: Comunicação; Voz; Fonoaudiologia; Estudos de Avaliação 

 

 



SUMMARY 

Santos TD. Speech-language observation of voice professional's 
expressiveness: a script proposal. [thesis]. São Paulo (SP): Pontifical Catholic 
University of São Paulo; 2019. 
 

Introduction: among the speech-language researches that have been focused on 
the voice professional’s expressiveness, draws attention to the lack of 
systematization and consensus of parameters present in the instruments used to 
evaluate it. Objective: to develop and evaluate the applicability of a speech-
language pathway to observe the vocal professional's expressiveness. Methods: 
The thesis was developed through three studies. Study 1 aimed to identify, 
through literature review, how the vocal professional expressiveness is studied 
and what parameters are addressed in the studies. In Study 2, the objective was 
to elaborate a Speech-Language Pathway of Expressivity Observation for the 
professional of the spoken voice; and Study 3, was divided into three moments, 
namely Moment 1 with observation of non-directive voice professionals by expert 
judges, Moment 2 when their observation was directive and subsidized by a script 
and Momento Reteste, which concluded that it was applicable. Results: in Study 1 
the literature review pointed out that there are few studies that discuss, in an 
extended way, how the voice professional's expressiveness was evaluated. Of the 
41 works found in the survey, only five presented in full the instruments used in the 
research. In Study 2, the initial version of the Speech-Language Pathway for 
Expression was elaborated, which included 28 parameters divided into two 
subcategories: initial observation of the communication, with six parameters; and 
observation of expressiveness with 22. Study 3, in Moment 1 the judges presented 
an average of six observation parameters per professional evaluated. At Moment 
2 at present using the proposed Routing increased the average increased to 27.14 
parameters per observation, and in the retest phase ended for a mean of 27.29 
parameters. Conclusion: The Speech-Language Pathway of Speech-Language 
Expression for speech-language professionals recorded a relevant level of 
applicability and reproducibility and a high stability coefficient of internal 
consistency. 
 
Keywords: Communication; Voice; Speech therapy; Evaluation Studies 

 



APRESENTAÇÃO 

Graduei-me na PUC/SP, em 2001, 40ª turma, a primeira a cursar um novo 

currículo em que as questões sobre a voz profissional estavam presentes.  Desde 

que cursei o módulo de voz profissional no último ano de graduação eu soube que 

queria trabalhar com voz falada e, em especial, a de jornalistas. Lembro-me como 

se fosse hoje de comentar com a Profa. Leny Kyrillos, responsável pelas aulas de 

Fonoaudiologia e telejornalismo, que era isso que eu faria depois de formada. E 

foi o que fiz.  

Em 2005 comecei a trabalhar com os profissionais de rádio e TV Gazeta e 

com os professores na Fundação Cásper Líbero (Facasper). Atuei de 2005 até 

2008. Em 2010, assinei um contrato para assessorar os profissionais do 

jornalismo e esportes da emissora REDETV em SP, permanecendo por mais de 

cinco anos. No ano de 2012, comecei a assessorar também os profissionais do 

jornalismo e do esporte da TV Cultura, emissora pública de São Paulo, mantida 

pela Fundação Padre Anchieta.  

No período entre 2012 e 2013, busquei formação especializada e sempre 

mantive como referência as fonoaudiólogas Leny Kyrillos, Claudia Cotes, Debora 

Feijó e Cida Stier, que atuam na Rede Globo de Televisão. Finalizei minha 

especialização em Voz pelo Centro de Estudos da Voz de São Paulo (CEV-SP), 

em 2013.  

No mesmo ano fui convidada por um dos diretores de jornalismo da 

RedeTV para desenvolver um curso de extensão universitária, com duração de 

100 horas, a ser oferecido aos alunos de graduação de jornalismo da Escola de 

Comunicação e Artes da Universidade de São Paulo – ECA. No ano seguinte, a 



pedido da direção dessa Escola, o curso foi reformulado e passou a integrar uma 

disciplina optativa da grade curricular do Curso de Jornalismo da Universidade de 

São Paulo – USP. Essa disciplina, que passou a contar com minha participação, 

tem duração de um semestre e tem contado, desde o ano de 2014, com turmas 

de 30 alunos e lista de espera para os semestres seguintes.   

Desde 2005, a convergência midiática que estava exigindo a transformação 

da comunicação televisiva nos intrigava (a mim e aos docentes da Facasper). 

Essa inquietação me fez buscar conhecimento e referencial teórico na 

Fonoaudiologia e na área da Comunicação.   

Ingressei no mestrado do Programa de estudos Pós-Graduados em 

Fonoaudiologia da PUC-SP, em 2014. Em minha dissertação, orientada pela 

Profa. Dra. Marta Assumpção de Andrada e Silva, analisei um programa 

denominado Programa de Introdução a Comunicação Televisiva desenvolvido na 

disciplina optativa da ECA/USP. Nela discorro sobre as novas demandas do 

universo do telejornalismo e comento, em especial, sobre o telespectador atual, 

as novas estilísticas dos programas, as demandas comunicativas/expressivas dos 

profissionais e sobre os alunos de jornalismo nos dias de hoje, mais antenados e 

conectados. Ainda no Mestrado comecei a me preparar para concorrer a uma 

bolsa do programa de Doutorado Sanduíche, oferecida pela Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES.   

Minha trajetória profissional sempre esteve relacionada à assessoria 

fonoaudiológica ao telejornalista, profissional que é mais exigido e está mais 

atento à sua expressividade. Ainda no mestrado a professora doutora Marta 

Assumpção de Andrada e Silva e eu publicamos uma comuncação em que 



discutíamos o fato de o não verbal ser ainda pouco explorado pelos 

fonoaudiólogos, que acompanham os diferentes profissionais da voz (SANTOS; 

ANDRADA E SILVA, 2016). Desde esse momento me interessa saber como a 

expressividade (não apenas os parâmetros não verbais) é 

entendida/observada/abordada no atendimento fonoaudiológico aos diferentes 

profissionais da voz.  Na sequência da defesa da dissertação, ingressei, no 

segundo semestre de 2016, no doutorado do mesmo Programa, com o desejo de 

continuar minhas investigações sobre a expressividade, agora junto aos 

diferentes profissionais da voz. Durante o primeiro ano de doutorado, em minha 

imersão sobre o tema da expressividade e na busca incessante de suporte teórico 

para embasar a expressividade nas relações, me deparei com a Teoria da 

Acomodação da Comunicação (Communication Accommodation Theory – CAT). 

Passei a procurar, para o projeto sanduíche, universidades cujas pesquisas 

estavam relacionadas à CAT.  Estabeleci contato e enviei projeto para 10 

universidades (quatro nos EUA, três no Canadá, duas na Austrália e uma na 

Inglaterra). Após discutir extensamente o projeto com o dr. Tim Bressmann, da 

Universidade de Toronto (UofT), em outubro de 2017, recebi a carta de aceite 

para cursar um ano acadêmico (2018/2019) e desenvolver meu projeto no 

Laboratório de Voz e Ressonância da Faculdade de Fonoaudiologia da 

Universidade de Toronto. Nesse período, tive a oportunidade de aprofundar meus 

estudos sobre a Teoria da Acomodação da Comunicação e desenvolver dois 

estudos sobre os efeitos da alteração da nasalidade durante situação 

conversacional (entre parceiros de comunicação). 

Considerando que as questões relacionadas ao manejo da expressividade 

no trabalho fonoaudiológico junto aos demais profissionais da voz passaram a me 



intrigar cada vez mais, pensei que um roteiro para a observação da 

expressividade de diferentes profissionais da voz poderia ampliar o olhar do 

fonoaudiólogo para as questões expressivas que integram a comunicação do 

profissional em atendimento fonoaufiológico. Parti da premissa de que as 

demandas expressivas amplamente pesquisadas e abordadas na assessoria 

fonoaudiológica ao telejornalistas poderiam auxiliar no desenvolvimento de um 

roteiro de observação da expressividade dos demais profissionais da voz.  

Portanto, a tese aqui apresentada é fruto desse percurso e almeja deixar para 

aqueles que se preocupam com a voz para além dos aspectos orgânicos, 

algumas questões a serem debatidas sobre a expressividade dos profissionais da 

voz.  
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 1. INTRODUÇÃO  

 Todo ser humano é emocional, expressivo, comunicativo (FREITAS-

MAGALHÃES, 2011), e o profissional da voz é, acima de tudo, um comunicador 

que lida com demandas expressivas e emocionais diariamente (PENTEADO, 

2017). A expressividade tem potencial de ação na construção, desconstrução e 

reconstrução de um discurso (PENTEADO; PECHULA, 2018), e busca 

interatividade entre os recursos corporais, verbais, vocais (COTES, 2008) e 

emocionais (FREITAS-MAGALHÃES, 2011), que reflete um momento natural  e 

particular da expressão. 

 Há uma dimensão formativa e compositora da comunicação capaz de 

funcionar como um elemento de espontaneidade, de transmissão de 

autenticidade que está estritamente relacionada à expressividade no que se 

refere aos efeitos comunicativos dessa (PENTEADO; PECHULA, 2018). É preciso 

entender que as questões expressivas são constantemente influenciadas pelos 

sujeitos em comunicação (WALKER; CAMPBELL-KIBLER, 2015; AGUILAR et al., 

2016), e mais que isso, é necessário estudar seus efeitos na expressividade. 

Esse parece ser um desafio para a Fonoaudiologia.  

Na década de 1970, mesmo que timidamente, a literatura fonoaudiológica 

apontava trabalhos sobre expressividade voltados, inicialmente, para a atuação 

junto a expressividade oral (voz e fala) dos profissionais da voz (FERREIRA, 

2005). A partir dos anos 2000, a publicação de pesquisas que discorrem sobre o 

gesto e papel do corpo na expressividade começam a surgir, evidenciando um 

trabalho desenvolvido predominantemente junto a profissionais que usam sua 

expressividade corporal como um complemento em sua performance 
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comunicativa, profissionais que trabalham com artes ou mídia (SANTOS; 

ANDRADA E SILVA, 2016). Esse também foi um período em que a 

Fonoaudiologia passou a buscar diferentes referenciais teóricos como ponto de 

partida (FERREIRA, 2005) e os profissionais da Fonoaudiologia ampliaram o 

olhar para as questões expressivas da comunicação. Tal fato possibilitou o 

entendimento da expressividade de uma forma holística, mas trouxe novos 

desafios como, por exemplo, o de desenvolver e validar instrumentos para avaliar 

a expressividade.  Muitas são as publicações sobre o tema, mas nota-se que são 

poucas as que investem, de fato, na criação de instrumentos de avaliação, que 

apresentem propostas mais robustas para avaliá-la, ou que apresentem um 

consenso (metodológico) sobre os parâmetros utilizados na avaliação da 

expressividade. 

A produção científica da Fonoaudiologia cada vez mais tem direcionado 

sua atenção para à análise dos seus resultados baseados em evidências.  De 

modo geral, ainda são poucos os estudos fonoaudiológicos sobre a validação de 

instrumentos de avaliação que apresentem buscas de evidências de validade 

(ALEXANDRE; COLUCI, 2011; GURGEL et al., 2016). Uma tarefa difícil quando 

se tem que levar em conta as questões complexas e subjetivas inerentes ao 

processo comunicativo. Dois estudos internacionais de revisão sistemática da 

literatura sobre programa de treinamento vocal para profissionais da voz 

apontaram que os estudos incluídos nelas, em sua maioria, não preenchiam os 

critérios para confirmar plenamente a significância e a validade das evidências 

apresentadas. Dentre os fatores apresentados foram destacados: qualidade 

metodológica ruim, amostra pequena, método de randomização não relatado ou 

não válido, e  a falta de estudos publicados bem planejados ou controlados 
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(RUOTSALAINEN et al., 2008; HAZLETT et al., 2011). Os resultados das revisões 

anteriormente descritas revelam a difícil tarefa do fonoaudiólogo que trabalha com 

o profissional da voz (quer seja da clínica de reabilitação, quer seja na assessoria) 

ao tentar desenvolver um trabalho individualizado e, ao mesmo tempo, produzir 

ciência.   

 A ideia de criar um roteiro de orientação para a observação da 

expressividade, que possa abranger a pluralidade da expressividade, mas ao 

mesmo tempo, respeite a liberdade e especificidade da observação de cada 

profissional assessorado em sua comunicação parece interessante e necessária.  

 Para um melhor embasamento acerca do objetivo da construção de um 

roteiro de observação da expressividade, contextualizo nos subitens abaixo a 

questão da assessoria à comunicação profissional e do trabalho fonoaudiológico 

junto a profissinais da voz, além de discorrer um pouco mais sobre as questões 

da expressividade na perspectiva da Fonoaudiologia e sobre como seria possível 

compreendê-la sob a luz da Teoria da Acomodação da Comunicação.   

 A Teoria da Acomodação da Comunicação (Communication 

Accommodation Theory – CAT) formulada no âmbito da Psicologia Social, busca 

determinar como os falantes se acomodam linguisticamente ao interlocutor. Essa 

teoria foi desenvolvida com o fim de investigar as estratégias utilizadas na 

interação entre falantes (grupos e intergrupos) (GILES; OGAY, 2007).  De acordo 

com os estudos da área, a fala acompanha graus de formalidade e informalidade 

e abre espaço para a possibilidade de interferência do processo de acomodação 

não somente  da fala e dos padrões discursivos, mas do comportamento não 

verbal durante a interação social (GILES et al., 2010). A CAT elabora as 
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estratégias de convergência (imitação de sotaque, padrões de entoação, 

intensidade vocal, velocidade da fala, pausa ou duração do discurso, 

comportamento não verbal, etc.) e divergência (adoção de padrões diferentes de 

fala, voz e gestos do seu interlocutor, por exemplo).  

 Vale ressaltar que os subitens a seguir serão apresentados para auxiliar na 

contextualização da pesquisa e não tiveram a pretensão de configurar um capítulo 

de revisão de literatura.  
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1.1. A Fonoaudiologia e o trabalho junto aos profissionais da voz 

 Profissionais da Voz são aqueles que têm a voz como instrumento de 

trabalho. São considerados nesse grupo aqueles que utilizam a voz de maneira 

continuada e, procuram por meio de um modo de expressão elaborada, atingir um 

público específico (SATALOFF, 2005).   

 O fonoaudiólogo é o profissional especializado na comunicação humana 

que, por surgir com uma relação próxima à Medicina e à Educação, tem em sua 

trajetória uma prática preocupada primordialmente com a reabilitação, destarte a 

área de voz profissional é, provavelmente, a perspectiva de atuação do 

fonoaudiólogo especialista em voz e, portanto, requer foco mais específico e o 

conhecimento mais abrangente da profissão.  

 O professor é o paciente histórico do fonoaudiólogo. Ter o docente como 

paciente foi apenas o passo inicial para compreender as particularidades de sua 

atuação profissional e o impacto que um problema vocal pode causar em seu 

ambiente de trabalho e vice-versa. Instrumentalizar o professor para que pudesse 

ter uma melhor comunicação e agir sobre a estrutura profissional da classe foram 

desafios assumidos paulatinamente ao longo da trajetória de décadas de parceria 

profissional (SBFa, 2008). Na assessoria, a voz é considerada por duas vertentes: 

como instrumento de trabalho que, como tal, carece de cuidados; e como 

expressividade como fatores implícitos na produção vocal que são importantes na 

interlocução com as pessoas (FERREIRA, 2004).   

O fonoaudiólogo em sua clínica, ao assessorar o profissional da voz, tem 

sido procurado por esses que tem na voz seu instrumento de trabalho, não 

apenas para prevenir ou tratar dos distúrbios vocais relacionados à demanda 
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profissional, mas também para aprimorar sua performance vocal e comunicativa. 

De acordo com Ferreira (2004), a primeira etapa de um trabalho fonoaudiológico 

junto ao profissional da voz é definir qual das duas vertentes, ou se ambas vão 

permear esse acompanhamento.  A atuação com o profissional da voz pode ser 

na direção da promoção da saúde, prevenção do distúrbio, ou na reabilitação 

deste, mas também na assessoria, momento em que a questão da expressividade 

não pode ser deixada de lado.  Ainda de acordo com a autora, “... quanto mais o 

fonoaudiólogo for ao encontro de possibilidades de trabalho com expressividade, 

mais efetiva será sua atuação” (FERREIRA, 2004, pg. 141).  

A Fonoaudiologia tem desenvolvido procedimentos particulares para 

contemplar as exigências de outros profissionais da comunicação e, assim, a área 

de voz profissional passou a incluir os operadores de telesserviços, executivos, 

locutores, entre outros. As características de uma voz profissional, artística ou 

não, falada ou cantada, adquiriram contornos mais nítidos confirmados por uma 

maior densidade e constância nas produções científicas (SBFa, 2008).  

De acordo com Ferreira (1995), todos sujeitos que apresentam uma voz 

que é determinada pelas condições de produção de seu cotidiano profissional têm 

uma voz que pode ser chamada de voz profissional. Existem determinadas 

profissões, no entanto, em que o profissional tem sua voz profissional como 

instrumento básico de trabalho. Esses profissionais estão distribuídos em 

diferentes categorias: 

– Profissionais da arte: cantores (erudito, popular, coral, religioso e teatro musical) 

e atores (teatro, circo, televisão e dubladores), entre outros; 
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– Profissionais da comunicação: locutores e repórteres (televisão e rádio) e 

telefonistas, entre outros; 

– Profissionais da educação: professores de diferentes áreas e graus; 

– Profissionais de atendimento (marketing): operadores, vendedores, leiloeiros, 

camelôs, entre outros; 

– Profissionais de setores da indústria e comércio: diretores, gerentes, 

encarregados de seção, supervisores, entre outros; 

– Profissionais de mercados financeiros (ou bursáteis): operadores de pregão a 

viva voz; 

– Outros usuários da voz: profissionais liberais, religiosos, oradores, etc. 

 Vilkman (2000) também estabelece uma classificação de acordo com a 

intensidade do uso vocal, considerando a demanda de qualidade de voz e carga 

vocal de cada profissional. São eles: 

– Profissionais com exigência de qualidade vocal alta e carga vocal alta: atores e 

cantores;  

– Profissionais com exigência de qualidade vocal alta e carga vocal moderada: 

jornalistas e radialistas;  

– Profissionais com exigência de qualidade vocal moderada e carga vocal alta: 

professores, teleoperadores, militares e religiosos, entre outros;  

– Profissionais com exigência de qualidade vocal moderada e carga vocal 

moderada: advogados, palestrantes, empresários, enfermeiras, entre outros;  
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– Profissionais com exigência de qualidade vocal baixa e carga vocal alta: 

operadores, capatazes, vendedores, entre outros. 

Foi junto ao acompanhamento dos profissionais da voz que se iniciaram os 

trabalhos de assessoria enquanto prática para o aperfeiçoamento da 

comunicação humana (FERREIRA, 2005), mas  com os que se utilizam da voz 

falada, em função de demandas mais específicas,  que a busca por trabalho de 

aprimoramento em relação à expressividade se iniciou (Stier, Neto 2005). A 

Fonoaudiologia tem se aproximado, nos últimos anos, de outras áreas do 

conhecimento na busca de uma maior compreensão das questões que envolvem 

o trabalho fonoaudiológico de habilitação da comunicação. A Psicologia Social e 

Organizacional, por exemplo, são áreas que tem contribuído para o entendimento 

das questões de competência comunicativa e de expressão das emoções.   

 No que se refere aos trabalhos de assessoria à comunicação dos 

profissionais da voz falada, é preciso mencionar que a expressividade tem sido 

abordada de forma mais sistemática em publicações sobre o trabalho 

fonoaudiológico junto aos profissionais de telejornalismo. Esse fato está 

relacionado à história da assessoria fonoaudiológica ao telejornalista. O serviço 

de Fonoaudiologia iniciou-se nos bastidores da televisão brasileira, ainda nos 

anos de 1970, quando uma emissora de TV convidou a fonoaudióloga Glorinha 

Beuttenmüller para desenvolver um trabalho de uniformização da fala dos 

repórteres e locutores espalhados pelo país (Cotes 2008). Quanto às publicações 

fonoaudiológicas junto aos telejornalistas, essas, em sua maioria, são produções 

que apresentam uma interface bastante prática (COTES, 2002; KYRILLOS, 2002; 

COTES, 2003; KYRILLOS, FEIJÓ, 2003; KYRILLOS, 2003; GAMA et al, 2005; 

KYRILLOS, 2005; COTES, 2008; COTES, KYRILLOS, 2011; KYRILLOS, 
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TEIXEIRA, 2014) e destacam, em especial, os recursos verbais, vocais e não 

verbais envolvidos no processo comunicativo desses profissionais. Uma área que 

tem sido abraçada, em especial, por fonoaudiólogos especialistas em voz. 

 A área de voz tem se transformado ao longo dos anos. Não há dúvidas de 

que o trabalho de assessoria junto aos cantores, atores e profissionais de 

jornalismo avançou, mas na clínica, a adequação de modelo ainda têm sido o 

foco do atendimento fonoaudiológico. Mesmo com a expressividade anunciada, 

parece haver, dentro do atendimento clínico, um trabalho mais voltado para treino 

de habilidades. O campo de atuação e o trabalho junto aos profissionais de voz se 

ampliou, mas a clínica vocal ainda mantém arraigada uma íntima relação com a 

reabilitação. Nessa clínica há a tendência de fragmentar e reduzir a voz em 

parâmetros e características que podem ser regulados, controlados, mensurados 

(SANTOS; ANDRADA E SILVA, 2016). Por essa herança organicista, o foco, 

frequentemente, se mantém na voz enquanto instrumento, nas questões 

relacionadas à produção vocal, suas alterações, seu aprimoramento e/ou sua 

cura (PENTEADO; RIBAS, 2011). Uma tendência que muitas vezes considerar a 

integridade, o dinamismo e a complexidade da produção vocal e a relação com os 

contextos interativos, por exemplo.  

Não se discute que os profissionais de alta performance e demanda vocal 

visitam, com frequência, a clínica fonoaudiológica necessitando de cuidados, de 

assistência e, muitas vezes, de reabilitação vocal. É possível, portanto, pensar 

que a expressividade pode, assim como com os profissionais das artes e mídias, 

complementar sua performance comunicativa, diminuir o desgaste vocal desses 

profissionais.  
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Por entender que a expressividade é inerente ao sujeito que comunica, 

consequentemente, a qualquer profissional da voz, mas que os profissionais de 

voz cantada e falada diferem no que se refere ao trabalho de preparação vocal, 

para esta pesquisa apenas uma categoria de profissionais de voz – os 

profissionais da voz falada – foi considerada. 
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1.2. A expressividade como objeto de estudo   

 No sentido mais amplo da palavra, expressividade pode ser compreendida 

como a forma de externalizar algum conteúdo interno e aparece nas mais 

variadas formas de relacionamento entre as pessoas com as coisas, com o 

mundo e consigo mesmas (MONTENEGRO, 2008). Nesse sentido, pode-se 

incluir as atitudes comunicativas como “intenção do falante”. Ela envolve vários 

aspectos como a gestualidade, o olhar, a fala, o escrever, dançar, pintar e até 

mesmo a forma de se vestir. A expressividade, enquanto a qualidade do que é 

expresso, é indissociável do processo de comunicação (KIRYLLOS, 2005).  É a 

capacidade de o indivíduo tornar vivo seu pensamento pela linguagem e pela 

expressão corporal e, assim, procurar argumentos que suscitam no outro a 

vontade de pensar junto (STIER; NETO, 2005). O modo pelo qual a pessoa utiliza 

os recursos comunicativos, como fala e gesticula, vai refetir sua atitude 

comunicatica e está intimamente relacionada às emoções e atitudes do falante 

(FREITAS-MAGALHÃES, 2013). 

 A Fonoaudiologia lida com a expressividade, enquanto ato comunicativo, 

de forma integrada, mas parece haver uma tendência nas publicações sobre o 

tema de se descrever a expressividade de forma segmentada. É possível, por 

exemplo, encontrar em diferentes trabalhos que abordam a expressividade de 

diferentes profissionais termos como “expressividade verbal”, “expressividade 

vocal ou da voz”, e “expressividade corporal ou do corpo”. Muito comumente 

trabalhos sobre o tema discorrem sobre a “expressividade oral”, fato que marca a 

aproximação com a Linguística, essencial para o entendimento das relações entre 

som e sentido da voz (VIOLA; FERREIRA, 2007; VIOLA, 2008).  De acordo com 

os estudos da Linguística, a expressividade está presente em todos os níveis da 
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interlocução (nível mais básico/neutro relacionado ao conteúdo sintático, nível de 

atitude que são conscientes e intencionais e de emoção que são automáticos e 

inconscientes). A língua é transformada ou não por gestos de atitude e emoção 

por meio de informações de natureza semântica, regulativas e evidenciais. As 

informações semânticas (verbais) estão relacionadas ao léxico escolhido pelo 

falante. As regulativas têm função de controlar a interação e as informações 

evidenciais, de natureza vocal, revelam características pessoais e psicológicas do 

falante (VIOLA; FERREIRA, 2016).  

 Da aproximação da Fonoaudiologia com a Fonética, a expressividade tem 

sido detalhada na direção de questões relacionadas a parâmetros que 

apresentam uma íntima relação com o som e sentido da palavra (AUGUSTO et 

al., 2015). Mesmo os estudos sobre produção de fala que possuem foco nos 

aspectos paralinguísticos, assim como o reconhecimento da personalidade do 

falante, relatam a importância de pistas linguísticas, tais como os parâmetros 

acústicos de intensidade de voz, variação de frequência fundamental, ocorrência 

e duração de pausas e velocidade de fala (CELESTE; LIMA-GREGIO, 2016). Os 

resultados provenientes da investigação sobre os fatores prosódicos, mais 

especificamente sobre a entoação, são cruciais para o entendimento de como se 

dá a expressão de várias modalidades e efeitos de sentido a partir de uma 

mesma sequência de segmentos na fala natural (MADUREIRA, 2016). Além de 

“expressividade oral”, outros exemplos de termos comumente usados nos 

trabalhos sob a luz da Fonética são: expressão vocal, expressividade vocal, 

expressividade da fala (VIOLA et al., 2011).  

 Mais recentemente o termo expressividade também tem sido usado como 

sinônimo de comunicação e expressão de emoções e atitudes.  A associação do 
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termo expressividade com questões relacionadas a emoções está vinculada a 

atribuição de características positivas (de alegria, confiança, dinamismo e 

credibilidade, por exemplo) e negativas (insegurança, fraqueza, infantilidade, 

falsidade e artificialidade, por exemplo) à fala (VIOLA; FERREIRA, 2016).  A 

expressividade emocional, portanto, pode ser entendida como mudanças 

comportamentais que acompanham as emoções; comportamentos verbais ou não 

verbais da experiência emocional; e manifestação exterior das emoções (DINIS,  

et al.,  2011).  

 Nesta pesquisa assume-se, portanto, que o ser humano é expressivo, que 

a expressividade é inerente ao processo comunicativo de qualquer sujeito e que, 

enquanto campo de pesquisa fonoaudiológica, engloba aspectos verbais, vocais, 

não verbais e emocionais daquele que comunica.  Desse modo, cabe considerar 

aqui os efeitos que uma pode exercer na outra num processo comunicativo.  

 Em especial, no que se refere a coocorrência dos recursos vocais, 

corporais (COTES, 2008) e emocionais. Estudos apontam que, assim como a 

face está sujeita à influência da linguagem corporal (de GELDER, 2006; 

TAMIETTO;  de GELDER, 2010; LINDQUIST et al., 2012; KOKINOUS et al., 

2017), o tom emocional de uma voz também é fortemente influenciado pela 

expressão corporal (BELIN et al., 2013), significa que, durante um processo 

comunicativo, as informações transmitidas pelo não verbal prevalecem na  

impressão final do falante (GELDER, DE, 2006; JESSEN; KOTZ, 2011; BELIN et 

al., 2013; KOKINOUS et al., 2015, 2017).  Ao longo do processo comunicativo, as 

palavras podem transmitir estados emocionais com maior precisão e nuances 

mais sutis quando comparadas com estímulos não linguísticos. Desse modo, a 
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percepção da emoção depende essencialmente da rápida integração das 

informações de rostos e vozes (JESSEN; KOTZ, 2011; BELIN et al., 2013).  

 Pesquisas sobre a percepção da emoção na voz em diferentes culturas 

afirmam que existe um padrão culturalmente estabelecido para os sinais 

emocionais vocais tanto na emissão, quanto na recepção desses (SCHERER et 

al., 2004; SCHERER, 2005; LAUKKA et al., 2016; NORDSTRÖM et al., 2017; 

SCHERER; FONTAINE, 2018). Supõe-se ser influenciado por regras e crenças 

culturais e sociais quanto à expressão emocional, isto é, padrões culturais e 

sociais acerca de como e quando expressar as emoções. Os diferentes sinais 

emocionais são ouvidos e interpretados/julgados a partir de padrões culturalmente 

estabelecidos, ou seja, os julgamentos emocionais tendem a mostrar uma maior 

correspondência de percepção entre os padrões de expressão emocional e 

acústicos, inclusive, adotados numa mesma cultura.  
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1.3. A expressividade sob a perspectiva da Teoria da Acomodação da 

Comunicação. 

 

 No início, a teoria proposta por Giles em 1973, tinha um foco 

sóciopsicológico, mas não se restringiu apenas a esse campo de estudo (GILES 

et al., 2010). A CAT busca explicar o motivo pelo qual os falantes modificam, não 

apenas sua fala, a sua pronúncia, mas também seus gestos pelo simples fato de 

estarem diante de outros (GILES; OGAY, 2007; GILES et al., 2010). A teoria, 

portanto, é voltada para as investigações de atitudes, motivações e estratégias 

utilizadas pelos indivíduos com o objetivo de atingir uma integração social e/ou 

preservar a identidade do grupo (MARQUES DE LUCENA, 2017). 

 A acomodação é uma atividade recíproca (MARQUES DE LUCENA, 2017). 

Ela assume que os participantes em conversação exibem semelhanças e 

diferenças comunicativas que são "visíveis" para os participantes.  Cada um deles 

avalia a conversação, pelo menos em parte, a partir das características de 

comunicação da outra pessoa (SIMMONS-MACKIE, 2018). Entre as diferentes 

estratégias de acomodação que os falantes usam para atingir essa aprovação 

estão a convergência – a mais extensivamente estudada – e a divergência. Os 

falantes adaptam seus comportamentos comunicativos tornando-se mais 

semelhante ou diferente do seu interlocutor (GILES; OGAY, 2007). Essa 

adaptação pode afetar os parâmetros linguísticos (por exemplo, taxa de locução, 

acentos), paralinguísticos (por exemplo, pausas, comprimento de enunciado) e 

características não verbais (por exemplo, sorrindo, olhando). Se o emissor quiser 

a aprovação do receptor, ele adaptará seu padrão de fala ao do seu interlocutor, 

com o intuito de reduzir as diferenças (GILES; OGAY, 2007; GILES et al., 2010).   
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 O ato de acomodação pode envolver certos custos para o falante, em 

termos de mudança de identidade e esforço empregado. Esse jogo comunicativo 

pode ser interpretado de diferentes modos pelos atores em cena (GILES; OGAY, 

2007). Ainda segundo as autoras, há “convergência de fala” quando o falante que 

procura aprovação do interlocutor adapta seu sotaque com o intuito de reduzir as 

diferenças fônicas que há entre ambos. Por outro lado, há “divergência de fala” 

quando o falante enfatiza as diferenças de fala para se dissociar do interlocutor. 

Por exemplo, se o aluno usa o estilo comunicativo do professor, ele pode ser 

recompensado pelo professor que vai percebê-lo como particularmente 

competente. Por outro lado, o professor pode interpretar qualquer comportamento 

“convergente” do aluno não como um sinal de competência, mas como falta de 

modéstia.  Da mesma forma, um professor pode imitar seus estudantes para ser 

melhor entendido. Assim como um palestrante pode convergir para seu ouvinte 

objetivamente (conforme avaliado por meio da observação direta do 

comportamento de comunicação), mas a intenção por trás dessa convergência 

não pode ser para indicar a distância social, por exemplo.  

 O profissional da voz, enquanto comunicador, tem que lidar todo o tempo 

com as demandas comunicativas de seus interlocutores e administrá-las.  

Para Penteado e  Pechula (2018), a expressividade tem potencial de ação 

na construção/reconstrução/desconstrução da notícia em sua textualidade e 

narrativa, o que valoriza e potencializa os possíveis efeitos dos recursos vocais e 

não verbais dela,  uma vez que o texto não é composto somente por palavras 

escritas, mas também por elementos sonoros, recursos vocais e imagéticos, e 

imagens dos recursos não verbais.  
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Para Birck; Keske (2008), a expressividade será, em sua totalidade, 

trabalhada quando se conseguir buscar no outro, os sinais de comunicação 

verbal, oral, e quando for possível identificar os conteúdos emocionais expressos 

na fala e na voz do outro, nos sinais de comunicação corporal e, acima de tudo, 

quando se conseguir identificar se o outro está pronto para ouvir. A 

expressividade deve ser entendida como um comportamento comunicativo que 

precisa ser investigado. Para os autores é preciso entender as atitudes, 

motivações e estratégias usadas pelos falantes na adoção de tais ferramentas 

expressivas durante o processo de interação comunicativa. No dia a dia o falante 

modifica conscientemente a sua fala de modo que ela fique mais inteligível 

sempre quando percebe alguma dificuldade de percepção do ouvinte.  
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Na literatura parece não haver consenso referente a terminologia, 

parâmetros e métodos de avaliação, sobre o que deve se levar em conta quando 

se trabalha com a comunicação dos profissionais da voz falada.  Esta pesquisa 

surge, portanto, da necessidade do aprofundamento no que diz respeito às 

questões de expressividade do profissional da voz dentro do processo de 

interação comunicativa, da possibilidade de identificar como a expressividade é 

avaliada e quais são as variáveis presentes na avaliação desses profissionais. Ela 

surge, ainda, pelo desejo de construir um roteiro que possa nortear o trabalho de 

assessoria à comunicação e expressividade dos mesmos.  
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2. OBJETIVO:  

 Desenvolver e avaliar a aplicabilidade de um roteiro fonoaudiológico de 

observação da expressividade do profissional da voz falada. 

 Objetivos específicos:  

 Mapear, por meio de revisão da literatura, os parâmetros presentes nos 

instrumentos utilizados para a avaliação da expressividade dos profissionais da 

voz falada (Estudo 1); 

 Elaborar um roteiro para a observação da expressividade de profissionais 

de voz falada (Estudo 2); 

 Avaliar a aplicabilidade do roteiro (Estudo 3). 
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3. MÉTODO 

 A pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo e aprovada sob o número CAAE 

66711317.8.0000.5482 (Anexo 1).    

Como explicitado anteriormente, a tese aqui apresentada foi desenvolvida 

por meio de três estudos que responderam a cada um dos objetivos específicos.  

Os detalhes acerca dos procedimentos metodológicos estão detalhados em 

cada estudo e melhor descritos na Figura 1. 
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Figura 1: Fluxograma com as etapas da pesquisa e versões do roteiro separadas por 

estudos 
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4. ESTUDOS 
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4.1 Estudo 1: A EXPRESSIVIDADE NA AVALIAÇÃO DA COMUNICAÇÃO DO 

PROFISSIONAL DA VOZ FALADA: REVISÃO DA LITERATURA 

O Homem é um ser que se comunica e se expressa de forma complexa. 

A expressividade representa signos comunicacionais da ordem do não dito e se 

constituem como formas de linguagem verbal e não verbal altamente eficientes no 

mundo da comunicação humana (FREITAS-MAGALHÃES, 2013).  

Na perspectiva fonoaudiológica, trabalhar com a expressividade significa 

atuar com a comunicação do sujeito de forma integrada. Essas questões 

comunicativas/expressivas têm estado presentes no cotidiano da Fonoaudiologia 

brasileira há bastante tempo. Uma obra, elaborada por KYRILLOS em 2005, 

estabelece de forma organizada, como a expressividade era compreendida e 

trabalhada junto a diferentes profissionais como, por exemplo: o capítulo que fala 

sobre a expressividade na fala construída, sobre expressividade corporal e 

linguagem por meio dos gestos, sobre a expressividade no telejornalismo, no 

canto, no teatro, no rádio, nos serviços de teleatendimento, nas empresas. Trata-

se de uma importante contribuição para a Fonoaudilogia por permitir que 

diferentes autores relatem seus trabalhos com expressividade junto a diferentes 

profissionais, incluindo aqueles que não de artes e mídia.  

Outra obra  (OLIVEIRA et al., 2011), merece destaque por compilar 

relatos de fonoaudiólogos com experiência no exercício da profissão junto a 

pessoas que utilizam a voz profissionalmente e apresentar alguns instrumentos 

utilizados para a avaliação fonoaudiológica desses profissionais. 
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Ainda quanto às publicações sobre a Fonoaudiologia em voz profissional, a 

Sociedade Brasileira de Fonoaudiologia, durante alguns anos, publicou 

levantamentos de artigos, dissertações e teses, de autoria de fonoaudiólogos 

brasileiros, sobre voz profissional e, em especial, registrou um crescimento 

importante nos últimos anos (SBFa, 2008).  Entre 2008 a 2012, foram registradas 

347 publicações sobre “A Voz do Professor”, 180 sobre “A Voz Cantada”, 66 

publicações sobre “A Voz no Telesserviço”, 57 sobre “A Voz do Ator de Teatro”, 

34 sobre “Comunicação em Público”, 40 sobre “A Voz do Locutor Radialista”, 24 

publicações sobre “A Voz no Telejornalismo”, 71 sobre “Diversas áreas da voz 

falada” e 14 sobre “A Voz do Religioso”. De acordo com esse levantamento, numa 

análise preliminar pode-se destacar que a expressividade aparece como tema em 

publicações sobre telejornalistas e religiosos; competência comunicativa em 

publicações sobre teleoperadores e sobre comunicação em público; e expressão 

da emoção foi abordado em publicações sobre a voz no teatro.  

De acordo com Santos e Andrada e Silva (2016), o número expressivo de 

publicações sobre expressividade e profissionais do jornalismo é inversamente 

proporcional ao número de pesquisas sobre expressividade junto a outros 

profissionais da voz. As autoras ainda chamam a atenção para a predominância 

da utilização de instrumentos para a avaliação da expressividade, construídos 

pelos próprios pesquisadores e não validados.  Outros trabalhos destacam para a 

falta de consenso quanto a variáveis e mensuração da avaliação da 

expressividade propriamente dita (VIOLA; FERREIRA, 2007; SANTOS et al., 

2015; VALE, 2016). Mais que isso, alertam para o fato de que não há dentre as 

publicações alguma que tenha se debruçado sobre algo que retrata de forma 

prática a especificidade desse trabalho. A partir dessas considerações, o foco 
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será saber como a expressividade de diferentes profissionais da voz é abordada e 

avaliada nas pesquisas. 

 

Objetivo: identificar por meio de revisão da literatura quais são os 

instrumentos utilizados para a avaliação da expressividade de profissionais da 

voz, quais e como foram distribuídos os parâmetros nesses instrumentos. 
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4.1.1 Método 

Trata-se de revisão da literatura de natureza descritiva exploratória, que, 

por sua natureza, prescindiu de análise por parte do Comitê de Ética.  

Para a coleta de fontes foram selecionadas as plataformas Scopus, 

Science Direct, SAGE Journals e Medline. A escolha por essas bases de dados 

considerou três critérios: o número de periódicos de impacto presentes nessas 

plataformas; o potencial de alcance das publicações; e presença de periódicos 

das principais áreas de interdisciplinaridade e interesse para o tema da pesquisa, 

a saber: Saúde, Fonoaudiologia, Psicologia, Linguística e Comunicação.  

As palavras selecionadas para direcionar a busca foram “expressividade” 

and “voz profissional” or “fonoaudiologia”, e também “comunicação não verbal” 

and “voz profissional” or “fonoaudiologia “, em português. E “expressivity” and 

“professional voice” or “speech therapist”, “nonverbal communication” and 

“professional voice” or “speech therapist ”, e também “expressiviness” and 

“professional voice” or “speech therapist”, e “nonverbal communication” and 

“professional voice” or “speech therapist” no idioma inglês. 

Quanto ao tipo de fonte bibliográfica, foram considerados artigos originais e de 

revisão de literatura, teses, dissertações e monografias de especialização.   

A busca considerou o período de 2006 a 2016 e foi realizada entre os dias 

2/04/2017 e 07/05/2017. 

Os achados foram categorizados e analisados quanto a: periódico 

publicado (no caso de artigo ou revisão de literatura), área do conhecimento, tipo 
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de estudo (revisão de literatura, observacional ou intervencional), sujeitos da 

pesquisa (profissionais da voz) e instrumentos de avaliação utilizados. 

A análise dos dados foi descritiva, numérica e percentual.  
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4.1.2 Resultados 

Ao todo foram encontradas 5.295 produções nas quatro bases de dados 

selecionadas. Após filtro inicial, por título da produção, foram excluídos os 

materiais que apareceram em duplicidade, ou seja, quando uma mesma produção 

apareceu duas ou mais vezes na mesma base de dados ou em outras. Um 

segundo filtro, que ainda considerou o título da produção, excluiu os que não 

tinham relação com a temática da pesquisa. Após avaliação, restaram 41 fontes 

bibliográficas com a temática expressividade e profissionais da voz (Figura 2). A 

tabela com todos os trabalhos se encontra no Apêndice A. 
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Figura 2 – Organograma do processo de busca de artigo 
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Os resultados apontam para um maior número de publicações sobre o 

tema entre os anos de 2013 e 2015, sendo 12 produções brasileiras e sete 

internacionais (Figura 3). 

 

Figura 3 - Total de produções encontradas sobre o tema expressividade ou comunicação não 

verbal e profissionais da voz. 

 

Dentre os 41 trabalhos que tinham como tema expressividade e 

profissionais da voz, 31 tratam de pesquisas feitas com profissionais da voz e 10 

abordam o tema junto a estudantes (profissionais em formação) como sujeitos de 

pesquisa (Figuras 4). Dos trabalhos listados 25 foram direcionados a profissionais 

de telejornalismo (dos quais oito tinham estudantes de jornalismo como sujeitos 

de pesquisa), três foram com profissionais de enfermagem, três com professores, 

três com radialistas, dois com profissionais do cinema, um com profissional do 

teatro e um sobre a expressividade de executivos. Outros três estudos abordaram 

as questões expressivas de estudantes universitários de diferentes cursos.  
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Figura 4 – Número de produções com tema expressividade e profissionais da voz, por tipo de 

sujeito de pesquisa (profissional ou estudante) e por ano. 

 

Nove estudos mencionaram algum tipo de instrumento para avaliação da 

expressividade, da comunicação ou da voz do sujeito. Sete trabalhos utilizaram 

instrumentos próprios, desenvolvidos para a pesquisa, dos quais dois tinham 

professores como sujeitos de estudo; um era direcionado a universitários em 

situação de apresentação de seminário; e quatro eram estudos de intervenção 

junto a profissionais de telejornalismo (Apêndice A).  

Cinco trabalhos apresentaram seus instrumentos na íntegra dos quais um 

foi utilizado para caracterizar a voz de professores de um curso de Comunicação 

Social e os outros quatro, de intervenção junto aos profissionais do jornalismo.  

Ainda quanto aos cinco instrumentos construídos e apresentados nas 

fontes pesquisadas, um escolheu usar questões de múltipla escolha, três optaram 

por questões de múltipla escolha e escala visual analógica – EVA como unidade 
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de mensuração, e outro fez uso de questões de múltipla escolha e questões 

descritivas (Quadro 1). 

 

Quadro 1 – Descrição dos instrumentos de avaliação pré e pós-intervenção de acordo com tipo de 

questões e mensuração. 

 

ANO AUTOR QUESTÕES MENSURAÇÃO 

2006 Vieira VP Múltipla Escolha Escala Visual Analógica  

2008 Trindade LLM Múltipla Escolha + Descritivas - 

2014 Andrade et al. Múltipla Escolha - 

2015 Santos  et al. Múltipla Escolha Escala Visual Analógica 

2016 Santos, Andrada e Silva Múltipla Escolha - 
 
 

Vieira (2006) e Santos et al. (2015) utilizaram o mesmo instrumento para 

avaliar a performance dos sujeitos antes e depois de intervenção fonoaudiológica. 

O instrumento foi dividido de acordo com o tipo de avaliação: perceptiva visual e 

perceptiva auditiva. Os quatro parâmetros de avaliação visual foram: postura e 

articulação dos sons adequada à função, e gestos e expressões faciais 

adequadas ao texto. Os cinco parâmetros de avaliação auditiva foram: qualidade 

vocal adequada à função, pitch, velocidade de fala, pausas e ênfases adequadas 

ao texto.  

Trindade (2008) analizou o efeito de uma proposta de programa de 

intervenção fonoaudiológica na expressividade oral de repórteres, a partir do 

julgamento realizado por telespectadores e fonoaudiólogos e, para tal,  utilizou o 

protocolo de avaliação fonoaudiológica (Kyrillos,  2003), que avalia qualidade 

vocal, ressonância, pitch, loudness, velocidade, coordenação 

pneumofonoarticulatória, ataque vocal, ênfase, curva melódica, ritmo, expressão 

facial (olhos/boca), postura corporal, uso de gestos e meneios de cabeça.  
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Andrade et al. (2014) utilizaram um roteiro de avaliação da voz e fluência 

da fala para caracterizarem a qualidade de vida em voz, saúde vocal, recursos 

expressivos e parâmetros vocais em estudantes do Departamento de 

Comunicação Social da Universidade Federal de Sergipe. Os parâmetros 

avaliados pelo roteiro foram: tempo máximo de fonação, tipo de voz, ressonância, 

pitch, ataque vocal, tipo e modo respitatório, articulação, coordenação 

pneumofonoarticulatória, velocidade, avaliação corporal (gestos, ombros, face e 

posição de laringe), taxa de elocução e recursos prosódicos.  

SANTOS et al. (2019) avaliaram o efeito de uma proposta de intervenção 

para alunos de graduação em Jornalismo no qual as autoras usaram juízes 

fonoaudiológicos e telespectadores. O instrumento utilizado para a avaliação da 

performance dos alunos foi dividido em aspectos do corpo, aspectos da fala e em 

aspectos emocionais e de interpretação. Os aspectos do corpo avaliados foram: 

expressão facial, postura corporal, movimento do corpo, movimento da cabeça, 

uso de gestos, olhar e vestuário.  Os aspectos de fala avaliados foram: velocidade 

de fala, articulação/dicção, uso de pausas, clareza/inteligibilidade, voz e ênfases 

usadas durante a fala. Os aspectos emocionais e de interpretação avaliados 

foram: naturalidade, segurança, simpatia, se se apresentava mais interessante, 

agradabilidade, confiança e carisma.   

Os parâmetros encontrados nos cinco instrumentos do Estudo 1 foram 

listados, conforme a classificação dada pelos autores e seguindo a ordem de 

descrição apresentadas nas fontes consultadas.   

Os cinco instrumentos contemplavam em seus parâmetros de avaliação os 

aspectos da expressividade oral, vocal e não verbal. Os aspectos emocionais e 
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de interpretação apareceram em apenas um dos instrumentos. Quanto aos 

aspectos da comunicação não verbal, dois estiveram presentes em todos os 

instrumentos: expressão facial e gestos (Quadro 2).  
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Quadro 2 – Descrição dos parâmetros encontrados em cada instrumento conforme classificação dos autores.  

VIEIRA, 2006 TRINDADE, 2008 ANDRADE et al., 2014 SANTOS, 2015 SANTOS, 2016

Análise visual Protocolo de avaliação fonoaudiológica Roteiro de avaliação da voz e fluência da fala Análise do desempenho na tarefa e grau de naturalidade Aspectos do corpo

 Postura adequada à função da fala adequada à função Qualidade vocal Avaliação da Fala encadeada A notícia ficou mais clara Expressão facial

Gestos adequados ao texto Ressonância Avaliação da Voz cantada O repórter transmite a notícia de forma natural Postura corporal

Expressão facial adequada ao texto Pith Tempo Máximo de Fonação (TMF) O repórter conversa melhor com o telespectador Movimentação do corpo

Articulação dos sons Loudness Tipo de voz O repórter transmite maior segurança ao falar Movimentação da cabeça

Velocidade Ressonância O repórter convence ao contar a notícia Uso de gestos

Análise auditiva  Cpfa Pitch Você se sente mais envolvido com a notícia. Olhar

Qualidade vocal adequada    Ataque vocal Loudness Vestuário

Pitch adequado ao texto Ênfase Ataque vocal Analise visual

Velocidade de fala adequada Pausas Tipo de respiração  Postura adequada à função da fala adequada à função Aspectos da fala

Pausas adequadas ao texto Curva melódica Articulação Gestos adequados ao texto Velocidade de fala

Ênfases adequadas ao texto Ritmo CPFA Expressão facial adequada ao texto Articulação/dicção

Expressao facial Velocidadede fala Articulação dos sons Uso de pausas

Postura corporal Taxa de elocução Clareza/inteligibil idade

Uso de gestos Análise auditiva 1 Voz

Meneiso de cabeça Recursos prosódicos Qualidade vocal adequada    Ênfases usadas durante a fala

Ênfase Pitch adequado ao texto

Entoação Velocidade de fala adequada Aspectos emocionais e de interpretação

Pausas adequadas ao texto Mais natural

Avaliação corporal Ênfases adequadas ao texto Mais seguro

Gestos Mais simpático

Expressão da Face Mais interessante

Olhos Mais agradável

Mais confiante

Mais carismático
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Para uma melhor avaliação do conteúdo abordado nos instrumentos, os 

parâmetros encontrados foram separados, inicialmente, em três categorias: dos 

aspectos emocionais e de interpretação; dos aspectos relacionados à voz; e dos 

aspectos relacionados ao não verbal.  

Foram acrescentados, a título de complementação das questões que 

englobam a expressividade, os parâmetros verbais, não mencionados em 

nenhum dos instrumentos encontrados na literatura. 

Dessa forma, a lista inicial reuniu 47 parâmetros categorizados em: 

aspectos emocionais e de interpretação (10), aspecto vocais e verbais (19), e 

aspectos não verbais (18) (Apêndice B).  

A partir dessa, foi criada uma segunda lista, para facilitar a visualização dos 

itens, para melhor compreensão dos aspectos levantados e envolvidos no 

processo, e também para que fossem consideradas as questões estéticas do 

roteiro (enunciados, tipo e tamanho de fonte, etc.). Essa segunda lista criada em 

Word foi dividida em quatro categorias e incluiu 43 parâmetros, ou seja, quatro 

itens foram retirados da versão inicial para a versão em Word por aparecerem 

repetidos ou por serem redundantes. São eles: “parece simpático”, “parece 

carismático”, “parece confiante” e “velocidade de fala” (Apêncide C).  
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4.1.3 Discussão  

 Os instrumentos para avaliação e reavaliação são tradicionalmente usados 

na clínica fonoaudiológica, em especial na voltada para a reabilitação. Nessa 

área, por exemplo, há uma série de instrumentos de avaliação e autoavaliação 

validados para o português (CAMARGO; MADUREIRA, 2008; BEHLAU et al., 

2009, 2016; ÁVILA et al., 2010; GHIRARDI et al., 2013; RICARTE et al., 2013; 

COSTA et al., 2014; GIANNINI et al., 2016; PINHEIRO et al., 2017).  

 O fato desses instrumentos validados serem mais direcionados para a 

clínica da voz, em que o distúrbio está em foco, pode explicar a não tradição de 

usar instrumentos para avaliação da voz, da comunicação, da expressividade do 

profissional de voz adaptada, ou seja, clientes da assessoria fonoaudiológica, de 

aprimoramento vocal, da habilitação comunicativa. Além do que, o atendimento a 

problemas de voz está mais alicerçado pelo tempo e número de fonoaudiólogos 

que trabalha nessa área quando comparado aos que atuam com assessoria.  

Apenas dois dos 42 trabalhos levantados nesta pesquisa usaram instrumento 

validado. Um artigo do ano de 2014 (Apêndice A), da Universidade de Sergipe 

utilizou os instrumentos Consensus Auditory-Perceptual Evaluation of Voice – 

CAPE-V (instrumento de análise perceptivo auditiva a voz) e QVV (avalia a 

repercussão da voz do sujeito no seu dia a dia) para caracterizar a voz dos 

discentes de comunicação da universidade. Vale destacar que esses não são 

próprios para a avaliação da expressividade, e sim instrumentos geralmente 

utilizados na clínica vocal e em pesquisas sobre voz.  Outro artigo, do ano de 

2015 cujo objetivo era analisar os aspectos perceptivos e acústicos da 

expressividade da fala de executivos, utilizou, além de instrumento próprio (não 

detalhado em seu artigo), o teste Kingdomality® para a avaliar a personalidade 
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desses falantes. Este levantamento aponta, portanto, que ainda não há nenhum 

instrumento validado para a avaliação da expressividade, fato esse também 

destacado em outro estudo (SANTOS; ANDRADA E SILVA, 2016). Dos sete 

trabalhos que descrevem a utilização de instrumentos próprios para a avaliação 

da voz ou expressividade, quatro são direcionados para os profissionais do 

telejornalismo e avaliam a expressividade desses profissionais (VIEIRA, 2006; 

TRINDADE, 2008; SANTOS et al., 2015; SANTOS, 2016). Um trabalho sobre 

professores que apresenta o instrumento construído e utilizado para caracterizar a 

voz de discentes de Comunicação (ANDRADE et al., 2014) e outros dois 

trabalhos – ambos artigos de periódicos nacionais (REZENDE NETTO, 2012; 

SOUZA et al., 2013) – são interessantes por descreverem o processo de 

avaliação da voz e da expressividade, mas não apresentam nenhum instrumento 

de avaliação.  

Fica claro, a partir deste levantamento, que não há consenso no que se 

refere às variáveis de mensuração da expressividade, questão essa que foi 

abordada anteriormente por diferentes autoras (VIOLA; FERREIRA, 2007; 

SANTOS et al., 2015; VALE, 2016). Dos cinco trabalhos que apresentaram seus 

instrumentos na íntegra, apenas dois foram publicados em artigos originais de 

periódico. Outros dois são dissertações de mestrado e o último, uma monografia 

de especialização (Apêndice A). Não é raro num mesmo trabalho fonoaudiológico 

com profissionais da voz, quer seja de descrição ou de intervenção, serem 

registrados os termos parâmetros comunicativos e expressividade como 

sinônimos. Em sua maioria são trabalhos que avaliam apenas os parâmetros 

orais. Viola (2008) discutiu historicamente a questão dos termos usados pela 

Fonoaudiologia, suas convergências e divergências e sinaliza em seu trabalho a 
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tendência de se tratar da expressão oral de modo fragmentado e de dividir os 

parâmetros de fala voz e linguagem nos estudos de expressividade. A maioria dos 

trabalhos associa parâmetros de voz e fala dentro do que os autores chamam de 

expressividade oral e dentre esses, os de fala são os de maior número. Quanto 

aos parâmetros vocais todos os instrumentos tendem a reduzir a avaliação em 

qualidade de voz, pitch e loudness. Dados semelhantes foram divulgados por 

Viola e Ferreira (2007) num trabalho que analisou 10 capítulos de livros e 13 

dissertações ou teses, realizadas por autores brasileiros. Talvez essa redução 

possa ser explicada pela condição vocal dos sujeitos de pesquisa que, nesses 

casos, não apresentam alterações vocais e, portanto, não necessitariam de 

avaliação vocal minuciosa. No levantamento das pesquisas fonoaudiológicas que 

abordam a avaliação, as autoras apontam que todos os trabalhos usaram a 

avaliação perceptivo auditiva, mas nem todos utilizam as avaliações perceptivo 

visual e/ou acústica. Dentre os parâmetros mais citados na avaliação perceptivo 

auditiva foram: qualidade vocal, ressonância, pitch e loudness e suas variações, 

pausas, duração de segmentos; velocidade (ou taxa de elocução e articulação); 

ritmo, articulação; acento e fluência 

Não há também como não relacionar a predominância de parâmetros sobre 

a expressividade oral na aproximação da Fonoaudiologia com a Linguística. 

Parâmetros como qualidade vocal, ritmo, modulação, pausas e ênfase, por 

exemplo, apresentam uma íntima relação com o som e sentido da palavra 

(AUGUSTO et al., 2015) e, consequentemente, uma particularidade expressiva. 

De acordo com Madureira (2016) a ênfase facilita a compreensão da fala, ou seja, 

a proeminência relativa que faz com que certas sílabas de palavras se destaquem 

no fluxo da fala. Essa acentuação contém a informação sintática, prosódica e 
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comunicativa. Os resultados provenientes da investigação sobre os fatores 

prosódicos, mais especificamente sobre a entoação, são cruciais para o 

entendimento de como se dá a expressão de várias modalidades e efeitos de 

sentido a partir de uma mesma sequência de segmentos na fala natural 

(AUGUSTO et al., 2015).  

Fato é que o levantamento reiterou o dado mencionado neste trabalho, de 

que o número majoritário de pesquisas é sobre expressividade na atuação junto a 

telejornalistas. Todos os instrumentos encontrados na íntegra foram utilizados 

com esse público. O termo expressividade, de longe, é o que tem sido mais usado 

pela comunidade fonoaudiológica quando trata de parâmetros comunicativos do 

telejornalista. Kyrillos (2013) chama atenção para o crescente número de 

trabalhos sobre o tema, em especial, para o aumento de pesquisas sobre 

expressividade e intervenção fonoaudiológica. De fato, não é difícil relacionar o 

trabalho fonoaudiológico de assessoria aos profissionais de telejornalismo, até 

mesmo outros profissionais de TV, com a expressividade. Em suma esses são 

profissionais que trabalham com imagem, e tem a voz, o corpo, a comunicação 

como instrumento de trabalho (PENTEADO, 2017). As demandas expressivas, 

vocais, verbais e não verbais são muito exigidas por conta das diferentes 

demandas desse mercado, um dos motivos para a especial atenção dispensada 

pela Fonoaudiologia para a habilitação desses profissionais.   

O crescente número de trabalhos internacionais sobre Fonoaudiologia e 

profissionais de mídia corrobora a prevalência de publicações sobre 

expressividade junto a telejornalistas revelada nesta revisão. Trata-se, portanto, 

de um marco para a Fonoaudiologia que se preocupa com a habilitação 

comunicativa. Recente estudo discorre sobre o papel da sobrancelha enquanto 
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recurso comunicativo, de expressividade e engajamento na apresentação de 

notícias (HAN; ZHU, 2018).Tal pesquisa explora o movimento de sobrancelha 

como um marcador de expressividade de 81 apresentadores de telejornal durante 

a transmissão de notícias. De acordo com os autores, os movimentos de 

sobrancelha são um recurso que desempenha um importante papel na 

compreensão das atitudes ou do posicionamento dos telejornalistas em relação 

às proposições de notícias. Relatam ainda que o estilo de apresentação de 

notícias tem mudado para "conversa" nos programas jornalísticos ocidentais e 

destacam que a produção telejornalística ocorre num processo multidirecional 

enquanto prática discursiva. Para eles a expressividade, ao veicular emoção, se 

manifesta por diferentes comportamentos expressivo verbais e, especialmente, 

não verbais. Estudos internacionais de intervenção fonoaudiológica junto a 

profissionais de jornalismo são ainda uma novidade, mas um artigo espanhol 

(RODERO et al., 2018), que descreve uma intervenção fonoaudiológica para 

estudantes de jornalismo, merece destaque por  considerar que a qualidade 

vocal, a respiração, a projeção vocal, a postura corporal, e a prosódia são 

recursos de expressividade. Assim, como anunciado pela Teoria da Acomodação 

da Comunicação, os detalhes pertencentes à conversa jornalística e às histórias 

por eles construídas surgem de situações expressivas vividas e significadas pelos 

sujeitos/atores/falantes em ação.  Desse modo, a expressividade, ao transportar 

emoção, se manifesta por diferentes comportamentos expressivo verbais e, 

especialmente, não verbais.  

Chama atenção o fato de que em nenhum dos cinco trabalhos estudados 

os instrumentos abordaram, dentre os tópicos de expressividade, a comunicação 

verbal. Cabe aqui destacar uma fonte que não foi registrada no levantamento por 
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se tratar de um trabalho apresentado e publicado nos anais do The 45rd The 

Voice Foundation Annual Symposium: Care of the Professional Voice (FRANCO 

et al., 2016). Tal trabalho, numa perspectiva ampliada, propõe um instrumento de 

avaliação da competência comunicativa televisiva. Trata-se de um instrumento 

direcionado ao público de TV, que pode ser aplicado por profissionais de TV e 

fonoaudiólogos e que aborda, de forma bastante prática, o impacto geral da 

comunicação oral (do ponto de vista do planejamento e da fluência e que engloba 

a expressividade corporal e emocional), da avaliação da voz e fala 

(expressividade oral) e das habilidades cognitivas (que engloba a expressividade 

verbal). Um instrumento interessante, sobretudo, por abordar a expressividade em 

suas diferentes dimensões.  

Ainda há uma prevalência de estudos em que a expressividade está 

relacionada apenas à comunicação oral (SANTOS; ANDRADA E SILVA, 2016; 

PENTEADO, 2017). No levantamento de Santos e Andrada e Silva (2016), outras 

publicações fonoaudiológicas sobre o tema, que não apresentam seus 

instrumentos de avaliação, focaram especificamente em aspetos vocais 

(CALDEIRA et al., 2012; ANDRADE et al., 2014; LOPES et al., 2014) ou 

abordaram a expressividade no que se refere a parâmetros vocais e de fala 

(COTES, 2007; RUSSI, 2013; NEIVA et al., 2016).  

  A comunicação não verbal esteve presente nos cinco instrumentos de 

avaliação, mas em apenas um deles os parâmetros do corpo foram analisados de 

forma mais ampla com número de parâmetros avaliados igual aos referentes a 

fala e a voz. Nos demais instrumentos, os parâmetros de avaliação da 

comunicação não verbal se ativeram a três principais parâmetros: expressão 

facial, gestos e postura. Santos (2016), ao apresentar dados de dissertação 
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destaca que apesar do número de artigos nas revistas brasileiras de 

Fonoaudiologia sobre voz ser significativo, as descrições e análises da 

comunicação não verbal ainda são tímidas, quando comparadas às da 

expressividade oral e vocal. Destaca que são poucos os que contemplam a 

comunicação não verbal dos profissionais da voz e ainda alerta para a 

necessidade de mais estudos que relacionem voz e expressividade e que 

pesquisem a importância do não verbal no processo de comunicação. Em revisão 

sistemática sobre comportamento não verbal e comunicação no local de trabalho, 

Bonaccio et al. (2016) também apontam para o fato de que o comportamento não 

verbal e suas propriedades comunicativas não foram inteiramente ignorados nas 

produções científicas, mas que o progresso na pesquisa desse aspecto  tenha 

ocorrido de forma mais lenta.   

É possível encontrar pesquisas sobre o tema que são realizadas por outras 

áreas, que não a Fonoaudiologia. Uma tese de doutorado do Programa de Pós-

graduação em Engenharia e Gestão do Conhecimento da Universidade Federal 

de Santa Catarina relata as questões do corpo na atuação telejornalística de 

acordo com as novas demandas (CAVENAGHI, 2018). Para a autora, 

credibilidade, atualidade e empatia são três valores no processo de produção de 

sentidos do telejornal que ganham significância a partir de detalhes do ambiente, 

das relações de distância e proximidade, das aparências, dos movimentos do 

corpo e das características da fala. Ainda de acordo com a autora, a empatia, em 

especial, é um dos códigos não verbais que indica que os apresentadores são 

“gente como a gente”, ou seja, que eles agem e reagem da mesma forma que o 

telespectador em determinadas situações.  
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 Três dos cinco instrumentos analisados acrescentaram perguntas sobre a 

interpretação da notícia, ou seja, questões que levantam dados sobre a 

opinião/sensação do juiz frente ao desempenho comunicativo, à performance final 

dos sujeitos. Vale ressaltar o instrumento de Santos (2016) que busca avaliar a 

comunicação profissional dos alunos de jornalismo antes e depois de intervenção 

sob três aspectos: aspectos do corpo, aspectos da fala (incluindo aqui a voz) e os 

aspectos emocionais e de interpretação. Ter conhecimento de causa, saber que 

história precisa contar, como quer e para quem vai contar é fundamental, mas 

fazer uso de modo consciente das suas ferramentas expressivas, sobretudo, 

emocionais e corporais também é essencial para qualquer profissional 

comunicador (GELDER, DE et al., 1999; GELDER, DE, 2006). O trabalho com a 

expressividade, portanto, não deve se restringir à instrumentalização da 

comunicação (PENTEADO; PECHULA, 2018).   

Esse parece ser um desafio para o fonoaudiólogo que ainda tem sido convocado 

para atuar junto aos profissionais da voz pioritariamente em contextos de 

prevenção e reabilitação de distúrbios.  Há o predomínio da atuação 

fonoaudiológica junto a determinados profissionais da voz ser ainda segmentado 

e limitado.  O fonoaudiólogo tem sido chamado para atuar junto ao teleoperador, 

mas sob demanda específica e com pouca abertura por parte das empresas para 

divulgação ou publicação dos resultados desses trabalhos. O grande número de 

professores que frequentam a clínica de reabilitação vocal, parece ser, entre 

outros fatores, decorrência desses profissionais sequer receberem informações 

sobre os cuidados sobre a voz durante sua formação.  Um roteiro de observação 

da expressividade de profissionais da voz falada parece dar conta de 

instrumentalizar aquele que trabalha com os diferentes profissionais da voz, uma 
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vez que, como acontece na assessoria ao telejornalista, direciona a atenção do 

fonoaudiólogo para questões inerentes à comunicação desses.   

 Uma questão considerada aqui como uma limitação deste estudo, e que 

merece ser discutida, está relacionada ao processo de levantamento de material 

nas plataformas de busca. O primeiro ponto a se destacar está relacionado a 

exclusão dos livros no processo de busca. Embora haja um forte apelo por parte 

da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES, nas 

áreas da saúde para a valorização de artigos de periódicos, vale ressaltar que em 

muitas áreas de estudo (como as de humanidades, por exemplo) a difusão do 

conhecimento acontece por meio dos livros. As produções da área da saúde, 

onde se encontram as da Fonoaudiologia, tem sofrido com a exigência cada vez 

mais forte por parte dos estudos de Prática Baseada em Evidências – PBE  de 

não considerar produções que não passam por processo rigoroso de avaliação.  

Dessa forma, a Fonoaudiologia, que tem importantes obras publicadas em forma 

de livros e tratados, tende a excluir esses em trabalhos de revisão de literatura.  

 Um segundo ponto que merece ser destacado tem relação às falhas que o 

sistema de levantamento por palavras combinantes gera durante as buscas nas 

plataformas indexadas. O Portal de Periódicos oferece facilidades para o usuário 

realizar levantamentos sobre a produção científica gerada por pesquisadores em 

todo o mundo. Dispõe de ferramentas de busca que permitem identificar artigos e 

documentos que tratam sobre assuntos de interesse do usuário e a busca por 

assunto é realizada em diferentes fontes de informação e os resultados podem 

ser analisados utilizando-se filtros, referentes aos conteúdos recuperados1. O 

                                                           
1 http://www.periodicos.capes.gov.br/metalibplus/help/ 

http://www.periodicos.capes.gov.br/metalibplus/help/
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conteúdo temático de um documento é representado pelo indexador, utilizando 

uma linguagem estruturada e a busca acontece por um vocabulário controlado 

(Descritores em Ciências da Saúde) que pode estar relacionado à palavra 

específica ou ao assunto da produção. O vocabulário controlado auxilia os 

sistemas de indexação com vistas à uniformidade de armazenagem de 

informações, bem como a facilidade de recuperação. Na busca avançada é 

possível combinar vocabulários específicos como editora responsável, tipo de 

documento que a base oferece, dentre outros. Mas um indexador é somente um 

indexador e que, como um sistema de integração de informações, é falível. Tal 

fato conduz a reflexão sobre como os repositores de ensino são 

identificados/qualificados nas plataformas indexadas de busca, e mais que isso, o 

quanto essas plataformas restrigem o acesso a materiais que não artigos de 

periódico, como teses e dissertações, por exemplo.  Foi o que ocorreu no 

levantamento ora apresentado que acabou por deixar de lado uma dissertação de 

mestrado, do ano de 2006 (SANTOS, 2006),  que estuda a expressividade de 

políticos em contexto de debate televisivo e apresenta um interessante 

instrumento para a avaliação da expressividade; uma tese de doutorado, do ano 

de 2006 (VIOLA, 2006), que discorre o gesto vocal e apresenta, na íntegra, um 

instrumento para teste de percepção das emoções; e uma outra dissertação, 

também do ano de 2006 (MARTINS, 2006), que avalia a comunicação não verbal 

em situação de comissão parlamentar mista de inquérito e apresenta, na íntegra, 

um protocolo de comunicação não verbal.  

 No levantamento bibliográfico ficou claro que não há um consenso entre os 

parâmetros utilizados para a avaliação fonoaudiológica dos profissionais da voz. 

Poucos são os que apresentam os instrumentos utilizados para a avaliação e 
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ainda número menor de trabalhos publicados que avaliem a expressividade de 

forma ampliada, que considerem simultaneamente os aspectos vocais, verbais, 

não verbais e emocionais.  Não há dentre essas publicações alguma que tenha se 

debruçado sobre o processo de validação de um instrumento de avaliação da 

expressividade, o que, de fato, parece ser uma tarefa difícil quando se tem que 

levar em conta as questões complexas e subjetivas inerentes ao processo 

comunicativo e à expressividade.  

Desse modo, a ideia de se criar um roteiro para a avaliação da 

expressividade que possa abranger a pluralidade da expressividade e a 

especificidade de cada profissional da voz assessorado parece interessante e 

prioritária neste momento em que, cada vez mais, o fonoaudiólogo é procurado 

para atender demandas dessa natureza. Foram esses trabalhos apresentados na 

íntegra os selecionados para servir como base no processo de construção do 

roteiro. 

Essa revisão teve como objetivo mapear os itens presentes em cinco 

instrumentos que foram localizados em revisão da literatura, excluindo alguns 

considerados repetitivos. Assim dos 47 parâmetros apresentados ao final do 

Estudo 1, após a análise realizada neste estudo, a lista final seguiu com 43 

parâmetros (Apêndices B e C). 
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4.1.4 Conclusão  

Poucos são os trabalhos que discutem, de forma ampliada, a 

expressividade do profissional da voz falada. Das 5.295 fontes bibliográficas 

analisadas, apenas 41 foram destacadas, sendo que apenas cinco apresentam 

instrumentos e, desses, apenas dois foram publicados, na íntegra, em periódicos 

nacionais. 

 Quando os parâmetros de expressividade são mencionados, os 

registrados em maior número são os relacionados à expressividade oral. De 

forma ainda tímida aparecem os parâmetros não verbais, com o uso 

predominante de apenas três: expressão facial, gestos e postura.  

A ideia de criação de um roteiro para a observação da expressividade do 

profissional da voz parece ser imprescindível, principalmente, quando a pesquisa 

está em foco.   
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4.2. ESTUDO 2: CONSTRUÇÃO DO ROTEIRO FONOAUDIOLÓGICO DE 

OBSERVAÇÃO DA EXPRESSIVIDADE DE PROFISSIONAIS DA VOZ  

A produção científica da Fonoaudiologia cada vez mais tem direcionado 

sua atenção para a análise dos seus resultados baseados em evidências. Há uma 

tendência cada vez maior de identificar, operacionalizar e organizar as metas dos 

indicadores da prática clínica (promoção e prevenção de saúde e reabilitação), 

porque os níveis de evidência são hoje utilizados como um norteador para   

classificar a qualidade dos estudos realizados na área da saúde (MORAES; 

ANDRADE, 2011). Na clínica fonoaudiológica, a avaliação direciona os processos 

terapêuticos.  Essa, de forma geral, sugere o uso de ferramentas e técnicas que 

podem variar, tanto conforme as demandas do sujeito que está sendo avaliado 

quanto as do profissional que realiza a avaliação (GURGEL et al., 2016). Uma 

avaliação pode incluir a aplicação de ferramentas e testes específicos.  

A resolução nº 414 do Conselho Federal de Fonoaudiologia, que dispõe 

sobre a competência técnica e legal específica do fonoaudiólogo, ampara o 

profissional no uso de instrumentos, testes e outros recursos na avaliação, 

diagnóstico e terapêutica dos distúrbios da comunicação humana2.  Os estudos 

fonoaudiológicos sobre a validação de instrumentos de avaliação que apresentam 

buscas de evidências de validade são escassos, particularmente em países da 

América Latina e Caribe (ALEXANDRE; COLUCI, 2011; GURGEL et al., 2016).  

GURGEL, KAISER e REPPOLD (2016) em revisão sistemática da literatura 

sobre intervenções vocais diretas e indiretas em professores observaram um 

                                                           
2 Resolução CFFa nº 414, de 12 de maio de 2012.  Acesso em 03/11/2018. Disponível em 

http://www.fonoaudiologia.org.br/legislacaopdf/res.%20414-2012.pdf. Acesso em 03/11/2018 

http://www.fonoaudiologia.org.br/legislacaopdf/res.%20414-2012.pdf
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aumento de estudos sobre validação de instrumentos de avaliação nos últimos 

anos, fato que explicita ser essa uma tendência atual. De acordo com as autoras, 

dentre os 677 artigos analisados, segundo as áreas da Fonoaudiologia, as que 

registraram mais instrumentos validados entre 1999 e 2015 foram linguagem (20), 

seguida por audição (13), voz (7), disfagia (4) e motricidade orofacial (3). Na 

mesma direção, começam a surgir pesquisas fonoaudiológicas com o objetivo de 

propor roteiros/guias que chamem a atenção para um assunto ou uma 

determinada questão, ou que busquem estratégias para uma observação mais 

abrangente desta. Silva et al. (2016) apresentam uma Escala Psicossocial de 

Aparência Facial na paralisia facial periférica que, para além dos tradicionais 

instrumentos de avaliação, traz como contribuição uma análise e interpretação 

das respostas obtidas que complementa a condução do caso clínico e dimensiona 

as formas de lidar com alterações faciais diante da sociedade. Aoki (2019) 

apresenta e valida, em sua tese de doutorado, um guia fonoaudiológico para a 

saúde vocal do professor – GSVP como um roteiro capaz de favorecer a 

padronização da prática profissional, auxiliar a definição de conduta, permitir a 

comparação de achados científicos, e ao mesmo tempo, esclarecer, orientar, 

guiar e estimular a reflexão diante dos conteúdos expostos.  Ambos são exemplos 

de flexibilidade instrumental que carecem ser mais considerados na atuação 

fonoaudiológica sobre a expressividade dos profissionais da voz.  

Muitos são os processos que acompanham a validação de um instrumento.  

Na saúde, o processo de avaliação depende da utilização de testes cujas 

interpretações dos resultados sejam válidas, confiáveis/precisas e equitativas 

(PERNAMBUCO et al., 2017). Dentre os processos de avaliação para tal 

validação estão: evidência de validade baseada no conteúdo do teste; evidência 
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de validade baseada nos processos de resposta; evidência de validade baseada 

na consistência interna; evidência de validade baseada na relação com outras 

variáveis; confiabilidade/precisão; equidade do teste; acurácia; e evidência de 

validade baseada nas consequências do teste (ALEXANDRE; COLUCI, 2011; 

PERNAMBUCO et al., 2017). Esses processos são norteados por diretrizes 

internacionais que garantem a efetiva obtenção das propriedades psicométricas 

ou clinimétricas do teste (PERNAMBUCO et al., 2017). Esse processo é 

particularmente importante ao se escolher ou desenvolver um instrumento que 

será usado em pesquisa ou na prática clínica (ALEXANDRE; COLUCI, 2011).  

O método mais mencionado pelos psicometristas para obtenção da 

validade de uma medida é a denominada validade de conteúdo, pois a avaliação 

de conteúdo é um passo essencial no desenvolvimento de novos instrumentos 

(SOUZA et al., 2017). Diversos autores (PASQUALI, 2000; ALEXANDRE; 

COLUCI, 2011; GURGEL et al., 2016; PERNAMBUCO et al., 2017) defendem 

revisão de literatura; experiência empírica dos pesquisadores com o desfecho de 

interesse; realização de painel com especialistas e população-alvo; e consulta à 

população-alvo por meio de grupos focais (PASQUALI, 2000; ALEXANDRE; 

COLUCI, 2011; GURGEL et al., 2016; PERNAMBUCO et al., 2017). Segundo 

esses autores, os elementos de um instrumento são todos os aspectos do 

processo de medida que podem afetar a coleta de dados. No caso de um 

questionário, consideram-se como elementos as instruções, o formato das 

respostas e os parâmetros de forma individual. A validade de conteúdo apresenta 

duas etapas: a primeira constitui o desenvolvimento do instrumento e a segunda 

envolve a análise e julgamento por especialistas. A análise de conteúdo por juízes 

é baseada, necessariamente, no julgamento realizado por um grupo de juízes 
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experientes na área, a qual caberá analisar se o conteúdo está correto e 

adequado ao que se propõe (COLUCI et al., 2015). Um estudo de validade de 

conteúdo pode fornecer informações sobre a representatividade e clareza de cada 

parâmetro com a colaboração de especialistas, porém existem limitações nos 

estudos em que as variáveis precisam ser observadas, visto que a análise dos 

especialistas é subjetiva e, por conseguinte, podem existir distorções nos estudos 

(PASQUALI, 2000). Em relação aos procedimentos empíricos, com o intuito de 

avaliar as propriedades psicométricas do instrumento, a aplicação de um teste 

piloto pode ser utilizado para observar a pertinência dos parâmetros, 

compreensão e consistência interna do instrumento, para verificar a sua 

aplicabilidade após avaliação dos juízes; e para a análise semântica, o que 

constitui uma validação aparente posterior com vista a verificar se todos os 

parâmetros são compreensíveis para todos os membros da população a que se 

destina (PASQUALI, 2000; PERNAMBUCO et al., 2017). 

O objetivo deste estudo foi a construção de uma versão consenso de um 

roteiro de avaliação fonoaudiológica da expressividade de profissionais da voz. 

Para a construção e validação do conteúdo do roteiro foram adotados os 

processos de validade baseada no conteúdo do roteiro; validade baseada na 

confiabilidade/precisão; e na acurácia do roteiro. Neste estudo, em especial, 

serão desenvolvidas as etapas de construção e validação de conteúdo do roteiro.  
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4.2.2 Método 

Este estudo é parte de pesquisa submetida ao Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP) da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo e aprovada sob 

o número CAAE 66711317.8.0000.5482 (Anexo 1). 

Trata-se de estudo de caráter descritivo e prospectivo de natureza 

qualitativa e desenvolvido a partir de duas etapas realizadas após o levantamento 

bibliográfico realizado no Estudo 1. Essas corresponderam à descrição dos 

parâmetros, à elaboração e validação do conteúdo. 

Como procedimento foram utilizados dois grupos focais em diferentes 

etapas:  

• etapa 1 elaboração e análise do conteúdo do roteiro por meio de 

aplicação e avaliação por fonoaudiólogos especialistas experientes 

na assessoria ao telejornalista, uma vez que no Estudo 1, apesar de 

não ter sido utilizado o descritor ¨jornalista¨ foram registrados 

instrumentos específicos para esse profissional.  

• etapa 2 elaboração e análise do conteúdo do roteiro por 

fonoaudiólogos e foneticistas com experiência no atendimento de 

profissionais da voz em geral, incluindo as questões da avaliação da 

expressividade desses, uma vez que a ideia é a de ampliar o Roteiro 

para a observação dos diferentes profissionais da voz e que são 

assessorados por profissionais não necessariamente experientes na 

assessoria ao telejornalista.   
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4.2.2.1. Etapa 1: elaboração e análise do conteúdo do roteiro por meio de 

aplicação e avaliação por fonoaudiólogos especialistas experientes na assessoria 

ao telejornalista. 

Optou-se por criar a versão inicial do roteiro a partir de um grupo focal 

composto por especialistas experientes na assessoria ao telejornalista, 

considerando não só a histórica atuação prática com expressividade, no 

aperfeiçoamento das demandas expressivas (verbais, vocais, não verbais e 

emocionais) desse público, mas também porque todos os instrumentos 

encontrados no levantamento do Estudo 1 foram utilizados em trabalhos com os 

profissionais do telejornalismo.  

Neste momento, 11 fonoaudiólogos experientes na assessoria aos 

telejornalistas – tempo de experiência médio de 12 anos – compuseram o Grupo 

focal I que, em uma única reunião e juntamente com a pesquisadora, realizaram, 

a partir da lista de parâmetros apresentada, a construção do roteiro piloto de 

avaliação fonoaudiológica da expressividade para profissionais da voz.  

A reunião começou com um breve relato sobre a pesquisa, momento em 

que a pesquisadora apresentou alguns dados sobre o levantamento bibliográfico 

e sobre a proposta do roteiro.  As duas listas de parâmetros foram exibidas em 

telão, nos programas Excel (47 parâmetros) e Word (43 parâmetros) para que o 

grupo, em roda, pudesse discutir a respeito. O grupo focal optou por trabalhar o 

roteiro usando apenas a lista em Word como guia. Durante a construção do 

roteiro inicial foi dada especial atenção para a quantidade de parâmetros, para a 

avaliação dos grupos temáticos, para a revisão dos itens (texto) e layout.  
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4.2.2.2. Etapa 2: validação do conteúdo do roteiro de avaliação da expressividade 

de profissionais da voz. 

Como a vertente escolhida foi a da validação de conteúdo, a análise tinha 

como foco a clareza e a pertinência dos temas. Sobre a clareza, a meta foi 

verificar o entendimento do instrumento. Nesse momento são considerados os 

aspectos referentes a escrita, ao formato, às questões e às instruções que 

compunham o roteiro.  Semelhante à etapa anterior as respostas do grupo foram 

analisadas quantitativamente e qualitativamente. 

A versão inicial do roteiro de avaliação produzida na Etapa 2 foi usada 

como base neste momento.  A validação de conteúdo e criação de uma versão 

consenso do roteiro também foi realizada por meio de grupo focal. O denominado 

Grupo focal II foi composto por seis profissionais (4 fonoaudiólogos e 2 

foneticistas), com experiência média de 20 anos (min. 5 e max. 35 anos) de 

experiência no atendimento ou pesquisa com profissionais da voz. Ao todo foram 

necessárias três reuniões para que a versão consenso do roteiro fosse finalizada. 

Na primeira, o roteiro fruto da Etapa 2 foi apresentado impresso e, a partir dele, os 

profissionais foram convidados a falar sobre: quais parâmetros seriam 

importantes em um roteiro de avaliação da expressividade; clareza na 

apresentação das questões; pertinência das perguntas; necessidade de resposta 

e qual melhor modelo; entre outros. Na segunda reunião foi dada especial 

atenção para a quantidade de parâmetros que o roteiro teria, para a avaliação dos 

grupos temáticos, para a elaboração, inclusão e revisão de novos parâmetros. Na 

última reunião, que contou apenas com a participação das fonoaudiólogas, foi 

feita a revisão do material e sua formatação (tipo e tamanho de fonte). Quanto à 

revisão dos parâmetros, foram considerados os aspectos sintáticos e semânticos 
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que contribuíam para a clareza, pertinência, coerência e abrangência dos 

parâmetros, além dos aspectos operacionais. Ao final, a partir das sugestões foi 

elaborada a versão consenso do roteiro. O fluxograma abaixo mostra as etapas 

da pesquisa até o momento (Figura 5). 

 

  

Figura 5: Fluxograma com as etapas da pesquisa até o momento, incluindo Estudo 1 e 

Estudo 2. 
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4.2.3. Resultados 

Etapa 1 

Quanto ao título dado aos grupos temáticos, o grupo entendeu que não 

havia necessidade de se manter a expressividade verbal como um parâmetro 

separado, uma vez que ela é inerente ao processo de oralidade.   

Quanto ao conteúdo, as manifestações dos participantes estavam 

frequentemente relacionadas com a abrangência de cada parâmetro e a sua 

aparente similaridade com os demais. Da mesma forma, para evitar a 

classificação ou quantificação o grupo decidiu não adotar as palavras “adequado” 

ou “inadequado” na descrição dos parâmetros. Foi sugerido pelo grupo ajustar a 

descrição dos parâmetros, transformando-os em afirmações.  

 No que diz respeito à forma de apresentação das questões, o grupo 

entendeu que o melhor seria que o roteiro coubesse em uma página, mantendo 

assim sua praticidade. O roteiro, portanto, manteve formato de planilha, com fonte 

Calibri 11. 

A estruturação inicial do roteiro resultou num documento com 28 

parâmetros distribuídos em três grupos temáticos de avaliação, a saber: aspectos 

gerais de comunicação (três parâmetros); de aspectos vocais e verbais (16 

parâmetros); e de aspectos não verbais (nove parâmetros) (Apêndices D e E). 

O quadro 3 descreve como foi finalizado o roteiro após a Etapa 2 (28 

parâmetros).  
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Quadro 3 – Descrição das categorias e respectivas subcategorias e total de parâmetros do roteiro 
após finalização da Etapa 2 

 

 

 

 

 

 

 

Etapa 2 

A partir da análise de conteúdo do roteiro, ocorrida na Etapa 2, foi possível 

constatar, em princípio, que ele também atende à sua finalidade proposta. Na 

avaliação feita pelo Grupo focal II surgiram manifestações favoráveis à 

continuação da construção efetiva e posterior validação do instrumento, bem 

como observações e sugestões para a sua melhoria. O Grupo focal II também 

concordou que seria melhor manter o roteiro sem a adoção de escore de medida. 

Da mesma forma, foi dada especial atenção à redação das questões para que as 

dificuldades encontradas não deixassem os respondentes em dúvida.  

O grupo optou por subdividir o eixo expressividade em três subgrupos, a 

saber: aspectos vocais, verbais e não verbais. No referente a aspectos não 

verbais não aparece mais a subdivisão entre os parâmetros relacionados à face e 

ao corpo. A versão consenso do roteiro foi finalizada com 28 parâmetros, 

distribuídos em dois eixos temáticos sendo: impacto inicial da comunicação (com 

seis parâmetros); e expressividade, dividida em aspectos vocais (com cinco 

parâmetros), aspectos verbais (10 parâmetros) e aspectos não verbais (sete 

CATEGORIAS SUBCATEGORIAS TOTAL DE TOPICOS   
Aspectos gerais da 
comunicação 

- 3 3 

Aspectos vocais e verbais 

Velocidade de fala 1 

16 

Quanto à articulação dos sons 3 

Quanto às pausas e ênfases 5 

Quanto à qualidade vocal 4 

Quanto à expressividade verbal 3 

Aspectos não verbais 
Quanto à face 4 

9 
Quanto ao corpo 5 
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parâmetros). O grupo focal II optou por ajustar novamente a descrição dos 

parâmetros, utilizando sinal de interrogação em parte dos parâmetros a serem 

observados pelo avaliador. (Apêndice F).  

O quadro 4 descreve a nova divisão em subcategorias e quantos são os 

tópicos em cada aspecto.  

 

Quadro 4 – Descrição da nova divisão em subcategorias e total de tópicos em cada aspecto. 
 

CATEGORIAS SUBCATEGORIAS Nº DE TÓPICOS TOTAL DE TÓPICOS 

Impacto inicial da comunicação  - 6 6 

  Aspectos vocais 5 15 

 Expressividade Aspectos verbais 10   

  Aspectos não verbais 7 7 

 
 

Na versão consenso do roteiro de observação de avaliação da 

expressividade, os itens são referentes à observação dos aspectos globais de 

comunicação. Quanto aos parâmetros de expressividade, os aspectos focam na 

observação da qualidade da voz, além da observação de pitch e loudness que 

predominam na produção do profissional durante a prática. Quantos aos aspectos 

verbais, os parâmetos estão relacionados à observação do padrão articulatório, 

do uso de pausas, da velocidade de vala e dos recursos de ênfase utilizados 

durante a prática profissional.  Ainda quanto aos aspectos verbais, os itens 

relacionados à construção de fala com traços de oralidade, relacionados a vícios 

de emissão durante a fala, relacionado ao planejamento da fala e à leitura, o 

roteiro possibilita a observação de componentes sintáticos e semânticos, à 

organização da produção da fala, à estilização da leitura. Com relação aos 

aspectos não verbais, os parâmetros referem-se à observação dos movimentos 
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de olhos, lábios e sobrancelhas, sobre o contato visual e a expressividade do 

olhar, e sobre a observação das expressões faciais da emoção (tristeza, alegria, 

medo, raiva, nojo, surpresa ou desprezo), além dos movimentos corporais e dos 

gestos.  

As adequações e modificações do roteiro podem ser verificadas a partir da 

comparação da versão inicial com a consenso no Quadro 5.   
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1  ––   IMPACTO INICIAL DA COMUNICAÇÃO:

O profissional fala naturalmente?

O profissional fala com segurança?

O profissional parece convincente?

O profissional parece agradável/amigável?

O profissional apresenta uma comunicação interessante/cativante?

O profissional demonstra conhecimento no assunto?

2 –– EXPRESSIVIDADE  

ASPECTOS VOCAIS:

A qualidade vocal chama a atenção de forma negativa?

O Pitch util izado atende à situação laboral do profissional?   

O Loudness util izado atende à situação habitual do profissional?   

ASPECTOS VERBAIS:

A articulação tende a ser: (  ) precisa           (  ) imprecisa        (  ) travada      (  ) exagerada

O uso de pausas tende a ser:           (  ) restrita           (  ) média                (  ) frequente

A duração das pausas tende a ser: (  ) breve              (  ) média                (  )prolongada

A velocidade de fala tende a ser:   (  ) aumentada     (  ) média               (  ) diminuída 

Os recursos de Ênfase tende a ser:         (  ) naturais           (  ) excessivos       (  ) poucos       (  ) deslocados              

Sua construção de fala apresenta traços de oralidade? 

Apresent vícios de emissão  durante a fala?

Do ponto de vista do planejamento a fala parece organizada?

Quando há leitura essa é natural e constituída?

ASPECTOS NÃO VERBAIS

Os movimentos de olhos, lábios e sobrancelhas estão presentes?

Mantém contato visual natural durante as diferentes situações de fala?  

Faz uso de alguma expressão da emoção não consonante com a fala? 

(tristeza, alegria, medo, raiva, nojo, surpresa ou desprezo)   

Consegue se movimentar naturalmente? 

(caminhar, movimentar braços, pernas e cabeça)

Os movimentos corporais são consonantes com a fala/com o discurso? 

(movimento de braços, pernas e cabeça)

Faz uso de algum movimento ou gesto como apoio para a expressão?

Faz uso de algum movimento ou gesto não consoante com a fala?

Gestos consonantes ao discurso

Mantém contato visual natural nas diferentes situações

Quanto ao corpo

Postura corporal adequada

Consegue se movimentar naturalmente

Movimentos consonantes com o discurso

Meneios de cabeça (  ) presentes  (   ) ausentes  (  ) adequados

Presença de ruídos de comunicação 

3-- Avaliação dos aspectos relacionados à Expressividade Não Verbal

Quanto à face

Movimentação facial presente

Predomínio de alguma emoção na expressão facial 

Expressões consonantes com o discurso

Loudness  atende a situação de fala

Pitch  atende a situação de fala

Ressonância atende a situação de fala

Quanto à expressividade verbal 

Apresenta fala organizada

Utiliza marcadores de oralidade 

Quanto à qualidade vocal 

Qualidade vocal habitual adequada

Loudness  habitual adequado ao sujeito

Pitch  habitual adequado

Ressonância habitual pessoal

Qualidade vocal atende a situação de fala

Faz uso de ênfase com variação de loudness/pitch

Faz uso de ênfase com deslocamento acentual 

Há um predomínio de modulação  

(   ) descendente    (  )  ascendente    (  ) neutra Qual a natureza dos recursos de ênfase mais frequentemente util izados:

( ) elevação de loudness   ( ) modulação ascendente  ( ) modulação ascendente / descendente  ( ) alongamento das sílabas

Coarticulação dos sons da fala encadeada

Fala com clareza Ressonância: (  ) Equilibrada (  )  laringofaríngea  (  ) faríngea     (  ) hiponasal   (  ) hipernasal

Quanto às Pausas e Ênfases

Faz uso de pausas adequadas ao conteúdo

Realiza pausas  (  ) expressivas/interpretativas      (  ) respiratórias

Transmite credibil idade

2-- Avaliação dos aspectos relacionados à Expressividade Oral

Velocidade de fala adequada ao estilo adotado

Quanto à Articulação dos Sons A qualidade vocal é capaz de atender a situação laboral do profissional?  

Articulação dos sons da fala adequada ao estilo adotado

VERSÃO INICIAL DO ROTEIRO (grupo focal I) VERSÃO CONSENSO DO ROTEIRO (grupo focal II)

1-- Avaliação dos aspectos gerais de comunicação

Fala naturalmente Quanto à comunicação do profissional em questão há alguma característica expressiva se sobrepõe durante a comunicação? (  ) Sim  (  ) Não

FALA ASSERTIVAMENTE

Quadro 5 - comparação da versão inicial com a final do roteiro com as adequações e modificações 

sugeridas pelo Grupo focal I (versão inicial) e Grupo focal II (versão consenso).  
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O Grupo focal II optou por deixar dois campos para anotações no final do 

roteiro para que sejam anotados os pontos fortes de cada profissional avaliado e 

os próximos desafios desses profissionais em termos de habilitação comunicativa.  

Ao final o roteiro foi denominado ROTEIRO FONOAUDIOLÓGICO DE 

OBSERVAÇÃO DA EXPRESSIVIDADE - RoFOE.  
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4.2.4. Discussão  

 Os estudos sobre a validação de instrumentos são extensos e rigorosos 

porque foram desenvolvidos para instrumentos de medidas com escalas, medidas 

com escores que definem padrões e condutas. Para tais é imprescindível a 

utilização de diretrizes internacionais relacionadas à elaboração e validação de 

tais instrumentos. Contudo, um roteiro não tem a mesma característica de um 

instrumento como os supracitados e, tendo como objetivo ser um elemento 

norteador, fica ilegível para algumas etapas do processo de validação tradicional 

de um instrumento.  

 GURGEL et al. (2016) em seu levantamento revelaram que a maioria dos 

estudos de validação de instrumentos na Fonoaudiologia foram realizados, 

principalmente, pela validação com base em estrutura interna; validação com 

base no conteúdo; e validação com base no processo de respostas. As 

validações com base em normatização, adaptação e teoria de resposta e os 

estudos de confiabilidade e tradução foram minoria.  

 Ainda sob essa perspectiva, estudos sobre a validação de instrumentos de 

avaliação relatam o aumento de pesquisas para o desenvolvimento de 

ferramentas de avaliação que refletem, em especial, as perspectivas dos sujeitos 

(ALEXANDRE; COLUCI, 2011; CANO; HOBART, 2011; DINIS, ALEXANDRA; 

GOUVEIA, JOSÉ PINTO; XAVIER, 2011). O trabalho em saúde demanda 

conhecimentos técnicos próprios à sua profissão e formação original e muitas 

vezes relacionados a outras áreas do conhecimento. Tais trabalhos discorrem, 

inclusive, sobre a chance que um instrumento tem de não levar em conta a 

multidimensionalidade do sujeito. Quanto à construção do roteiro inicial de 
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avaliação cabe mencionar duas questões que foram bastante discutidas na 

reunião com o Grupo focal I. A primeira delas, está relacionada à decisão por não 

mensuração. Parte do grupo apostava que seria interessante adotar uma forma 

de mensuração e outra, desde o início considerou, pela natureza da proposta, que 

por se tratar de um roteiro não necessitava ser mensurável. A segunda questão 

diz respeito a real necessidade de se ter um roteiro norteador para a avaliação da 

expressividade de profissionais da voz. A maioria dos integrantes do Grupo focal I 

por atuar durante muito tempo com telejornalistas referiu não fazer avaliações 

usando roteiros e/ou instrumentos. Ainda de acordo com o grupo, na prática, o 

trabalho de assessoria junto aos profissionais de TV é muito dinâmico, de ajustes 

práticos, e por vezes, sem espaço para avaliações formais. Talvez a dificuldade 

de o Grupo focal I considerar a real utilidade do roteiro de avaliação esteja 

relacionada a complexidade e as singularidades do processo comunicativo e ao 

quanto um instrumento desses limitaria/minimizaria essa avaliação resultando na 

sequência num entendimento "primitivo" do que se está medido (CANO; 

HOBART, 2011). Mesmo o roteiro não contendo escala de mensuração, é 

possível que fonoaudiólogos ao utilizarem façam uso de escalas mentais de 

julgamento, destacando aspectos mais ou menos adequados para a situação que 

está sendo analisada. O Grupo focal II, contudo, ao entrar em contato com a 

proposta e com o material, diferentemente do Grupo I, aprovou a construção do 

roteiro, endossando, inclusive, sua importância, provavelmente por ter experiência 

com diferentes profissionais da voz. 

 Outra questão que merece ser discutida tem relação com a diferença entre 

as versões do roteiro. O Grupo focal I preferiu criar uma versão mais concisa, com 

agrupamento de itens e o uso de palavras específicas do universo do 
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telejornalismo (credibilidade e assertividade). O Grupo focal II desde o início da 

discussão preferiu detalhar mais as informações, retornando para uma versão 

mais detalhada. Talvez, como mencionado no parágrafo anterior, o trabalho de 

assessoria fonoaudiológica a profissionais de TV demanda uma praticidade e um 

dinamismo que não comporta uma avaliação fonoaudiológica extensa. A 

expressividade do profissional, nesse contexto, é avaliada e trabalhada de forma 

individualizada, prática e, muitas vezes, in loco.  Por outro lado, para o 

fonoaudiólogo que atende os demais profissionais da voz como professores e 

teleoperadores, por exemplo, o trabalho com expressividade ainda é um desafio. 

Nessa situação o Roteiro Fonoaudiológico de Observação da Expressividade - 

RoFOE pode ser útil.  

 Diferentes autores têm chamado a atenção para a falta de instrumentos 

fonoaudiológicos brasileiros validados (ALEXANDRE; COLUCI, 2011; GURGEL et 

al., 2016; PERNAMBUCO et al., 2017) e ausência de consenso nos instrumentos 

de avaliação utilizados em estudos que tem o profissional da voz como sujeito 

(SILVA; PENTEADO, 2014; SANTOS, 2016; SANTOS; ANDRADA E SILVA, 

2016). O não verbal, por exemplo, não é considerado na avaliação de diferentes 

profissionais da voz (SANTOS; ANDRADA E SILVA, 2016). Para as autoras, 

apesar da relevante importância da comunicação não verbal no processo 

comunicacional, há poucas publicações fonoaudiológicas abordando esse tema. 

O roteiro, nesse contexto, pode ser proposto e pode funcionar como um guia para 

pesquisas sobre a expressividade dos profissionais da voz.   

O objetivo desta fase foi a verificação da validade de conteúdo dos 

parâmetros que compõem o roteiro. A validade de conteúdo envolve a 

especificação do domínio de conteúdo, do conceito e construção e da seleção de 



84 

indicadores que representam tais domínios. Em outras palavras, um instrumento 

de medida é válido quando demonstra que os parâmetros que o compõem 

representam adequadamente todas as áreas importantes de seu conteúdo 

(COLUCI et al., 2015).  

 Vale ressaltar que algumas questões, que não apareceram nos 

instrumentos levantados na literatura, seriam importantes de serem consideradas 

numa próxima fase de validação. Para que um roteiro fonoaudiológico de 

observação da expressividade tenha potencial, em sua essência, para promover 

uma observação multidimensional do profissional, é necessário considerar, além 

dos parâmetros elencados na versão consenso, questões mais abrangentes, 

como, por exemplo, as características sócio-histórico-culturais desses sujeitos, os 

diferentes gêneros discursivos, etc.  

Com base no que foi discutido até o momento, é possível que o roteiro de 

observação da expressividade possa guiar o olhar do fonoaudiólogo para a 

expressividade de profissionais da voz de modo que todas as dimensões 

expressivas desses sujeitos sejam consideradas.  Um roteiro dessa natureza tem 

potencial, em sua essência, para promover uma avaliação multidimensional do 

sujeito, principalmente no caso de pesquisas sobre expressividade de diferentes 

profissionais da voz. Mais que isso, o roteiro possibilita o registro de aspectos 

singulares e específicos da expressividade na assessoria da comunicação.  

 



85 

4.2.5. Conclusão  

Ao final do processo de construção, o Roteiro Fonoaudiológico de 

Observação da Expressividade, ficou constituído por 28 parâmetros divididos em 

duas subcategorias: impacto inicial da comunicação (6 parâmetros), e 

expressividade (22 parâmetros), esse subdividido em aspectos vocais (5), 

aspectos verbais (10) e aspectos não verbais (sete). 



86 

ESTUDO 3: ROTEIRO FONOAUDIOLÓGICO DE OBSERVAÇÃO DA 

EXPRESSIVIDADE: AVALIAÇÃO DA APLICABILIDADE   

A Fonoaudiologia tem se preocupado em realizar pesquisas que tragam 

propostas de construção e validação de instrumentos, mas ainda são poucos os 

estudos que são classificados como de alta qualidade em termos de significância 

e validade apresentadas.  Tal dado reforça a necessidade de se investir em 

estudos de validação de instrumentos que sejam capazes de fornecer dados mais 

robustos e, ao mesmo tempo, abordar questões singulares daqueles que serão 

sujeitos do instrumento.  

A validade de um teste começa no momento em que se pensa em construí-

lo e subsiste durante todo o processo de elaboração, aplicação, correção e 

interpretação dos resultados. De acordo com Souza et al. (2017), as etapas mais 

importantes para a construção de um instrumento são: fundamentação teórica 

(momento em que se realiza uma revisão bibliográfica cuidadosa sobre o objeto 

que se deseja avaliar e também estudos exploratórios, especialmente quando a 

literatura técnica não possui uma produção suficiente para fundamentar a 

formulação de itens), aqui realizada no Estudo 1; análise de conteúdo (análise 

preliminar de dificuldade de itens - emprego da técnica de juízes), realizada no 

Estudo 2; e a análise da  aplicabilidade (que envolve a análise da confiabilidade e 

reprodutibilidade e a concordância intra-avaliadores), tarefa a ser desenvolvida 

neste Estudo.  

Um das etapas mais importantes durante a construção de um teste ou 

instrumento se refere à validade de conteúdo. Ela não é determinada 

estatisticamente, mas resulta do julgamento de diferentes examinadores 
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especialistas, que analisam a representatividade dos itens em relação às áreas de 

conteúdo. A confiabilidade - ou fidedignidade - é a capacidade em reproduzir um 

resultado de forma consistente no tempo e no espaço, ou a partir de 

observadores diferentes, indicando aspectos sobre coerência, precisão, 

estabilidade, equivalência e homogeneidade. Trata-se de um dos critérios 

principais de qualidade de um instrumento (SOUZA et al., 2017).  

A avaliação da reprodutibilidade é um método estatístico epidemiológico, 

que favorece a prática clínica e significa, além de confiabilidade, repetibilidade e 

precisão. Esse é um desenho de estudo que não é comum em pesquisas 

fonoaudiológicas, mas que é fundamental na qualidade da informação, pois por 

meio dele, é possível obter consistência ou concordância de resultados quando a 

aplicação do questionário se repete (ESTEVES, 2010). O teste de 

reprodutibilidade deve ser administrado em dois momentos distintos, geralmente 

de sete a 14 dias (ALEXANDRE et al., 2013). Esse período é variável de acordo 

com as características do desfecho, especialmente a sua estabilidade no tempo.   

Para verificar a concordância interavaliadores e intravaliador é preciso 

calcular o coeficiente de correlação intraclasse (CCI) ou índice de Kappa. A 

consistência interna pode ser obtida por meio dos valores do alpha de Cronbach, 

erro de mensuração, correlação item-total e correlação inter itens 

(PERNAMBUCO et al., 2017). Os três critérios da confiabilidade de maior 

interesse para os pesquisadores são:  estabilidade, consistência interna e 

equivalência (SOUZA et al., 2017).  A fidedignidade depende da função do 

instrumento, da população em que é administrado, das circunstâncias e do 

contexto, e refere-se a quão estável, consistente ou preciso é um instrumento 
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(ALEXANDRE; COLUCI, 2011; COLUCI et al., 2015). Se houver pouca mudança 

entre as aplicações, a ferramenta é considerada estável. 

Recente pesquisa (AOKI, 2019) elaborou e validou um guia de conteúdos 

didáticos para subsidiar as ações de saúde vocal do professor que objetiva 

contribuir com as pesquisas na área e preencher a lacuna encontrada na literatura 

atual, incentivando cada vez mais a prática baseada em evidências. Esse é um 

trabalho interessante por, apesar de ser um guia de conteúdo didático, ter 

obedecido às mesmas etapas de validação de instrumentos preconizadas na 

literatura (seleção dos parâmetros, elaboração e validação).  A etapa destinada à 

validação, baseada na psicometria, buscou evidências de validade por meio da 

análise estatística que constou de vários testes como o IVC (Índice de Validade 

de Conteúdo), o coeficiente de Kappa e teste Alfa de Cronbach, os quais 

confirmaram a confiabilidade do guia.  

Analisar a reprodutibilidade é o primeiro passo para conhecer a acurácia de 

um instrumento. Tal fato subsidia a necessidade de o Roteiro Fonoaudiológico de 

Observação da Expressividade – RoFOE passar pelas tradicionais etapas de 

validação de um instrumento. Desse modo, o objetivo desse estudo é avaliar a 

sua aplicabilidade.  
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4.3.1. Método 

Esse estudo é parte de pesquisa submetida ao Comitê de Ética em 

Pesquisa (CEP) da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo e aprovada sob 

o número CAAE 66711317.8.0000.5482 (Anexo 1). 

Trata-se de estudo de caráter descritivo e prospectivo de natureza 

qualitativa. Para melhor entendimento do método, esse será apresentado em 

cinco partes, a saber:  

I. Construção do material para análise; 

II. Juízes; 

III. Avaliação da aplicabilidade do roteiro; 

IV. Construção da versão de preenchimento on-line do material para avaliação da 

aplicabilidade; 

V. Avaliação da reprodutibilidade e confiabilidade do roteiro. 
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I. Construção do material para análise 

Por entender que a expressividade compõe a comunicação daquele que se 

comunica incluindo, portanto, todos os que usam a voz profissionalmente, optou-

se por escolher diferentes profissionais encontrados nas classificações dos 

profissionais da voz (descritas aqui no trabalho). Foi também uma opção excluir 

nesse momento cantores e atores, por serem profissionais da arte (FERREIRA, 

1995), performáticos (VILKMAN, 2000) e por entender que o trabalho de 

assessoria fonoaudiológica nesses casos aborda diferentes demandas 

expressivas.  

Desse modo, foram escolhidos profissionais classificados como da 

comunicação, da educação e de atendimento (FERREIRA, 1995), que, de modo 

geral, são os mais atendidos/assessorados pela Fonoaudiologia. Profissionais da 

voz em sua comunicação profissional apresentam uma série de atributos verbais, 

vocais e não verbais que são indissociáveis, e por isso cabe incluir profissionais 

que também não são visualizados pelo seu interlocutor.  

Doze vídeos de sujeitos em situação de comunicação compuseram o 

corpus desta pesquisa, correspondentes a seis diferentes tipos que buscam 

atendimento fonoaudiológico, a saber: telejornalista, radialista, professor, 

teleoperador e advogado, representantes de cada sexo (masculino/feminino). Os 

vídeos foram extraídos da plataforma YouTube e os sujeitos estavam em situação 

real de trabalho. Para conservar certa uniformidade no material procurou-se 

estabeler assuntos e ambientes o mais equivalente possível entre os 

profissionais. Por se tratar de um material público e disponível na internet, não foi 
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necessária a assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE 

dos profissionais. 

Todos os vídeos foram publicados e coletados no primeiro semestre de 

2018. Os vídeos foram editados e apresentam, em média, um minuto de duração.  

São eles:  

a) Dois telejornalistas (um repórter homem e uma repórter mulher) em 

reportagem sobre a epidemia de febre amarela de 2018. Em ambos os 

vídeos o material continha uma passagem (momento em que o repórter 

aparece explicando algo sobre a reportagem – material, em geral, 

improvisado) e um trecho de off (momento em que aparece a voz do 

repórter coberta por imagens – material de leitura gravado). Em ambos os 

materais, na passagem foi possível visualizar o profissional em plano 

americano e enquadramento mais fechado (plano americano de enquadre), 

e plano aberto (com visualização do corpo inteiro). 

b) Dois radialistas (um locutor homem e uma locutora mulher) ambos do 

mesmo programa de notícias diário de uma rádio FM de São Paulo. Em 

ambos os vídeos o material foi composto por trecho de conversa 

espontânea com os ouvintes (homem e mulher discorrendo sobre a Virada 

Cultural) e trecho de leitura de material (homem e mulher lendo nota pé - 

nota ao vivo, lida ao final da matéria, com informações complementares, 

sobre a operação Lava Jato).  

c) Quatro professores (dois professores homens e duas professoras 

mulheres) sendo, dois professores do ensino fundamental (um homem e 

uma mulher), ministrando aula de história, um docente do ensino médio 
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(em situação de palestra) e uma professora do ensino superior (em 

situação de palestra).  O material dos professores do ensino fundamental 

continha trecho de explicação de conteúdo (sem leitura) e de discussão 

com os alunos (ambos perguntavam aos discentes algo relacionado à 

matéria da aula passada ou solicitavam ao aluno complementar o conteúdo 

explicado com exemplos). Os profissionais permaneceram em pé durante 

todo o vídeo e em plano aberto (com visualização do corpo inteiro). O 

professor do ensino médio e do superior, participavam do TEDTalk 

(www.ted.com) realizado no mês de janeiro de 2018, na cidade de São 

Paulo, em palestras com tema de superação. Em ambos vídeos os 

profissionais permaneceram em pé. Houve troca de câmera durante a 

apresentação (enquadramento mais fechado – plano americano de 

enquadre, e plano aberto – com visualização do corpo inteiro) que, nesse 

caso, possibilitou que os juízes avaliassem os profissionais de uma forma 

mais completa. Os vídeos não continham amostra de leitura.   

d) Dois teleoperadores (um teleoperador homem e uma teleoperadora 

mulher) ambos jovens em atendimento receptivo, de central de 

atendimento de companhia de telefonia móvel e ambos com sotaque 

típico da capital paulista. Os profissionais permaneceram sentados 

durante toda a gravação e apareceram em enquadramento mais 

fechado (plano americano de enquadre).  

e) Dois advogados (um advogado homem e uma advogada mulher) ambos 

em sustentação oral no Supremo Tribunal Federal na defesa de causa 

homossexual. Em ambos vídeos os profissionais permaneceram em pé 

e continham momento de arguição e trechos com leitura (ambos 
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advogados recorreram aos seus papeis para ler trechos de 

depoimento). 
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II. Juízes  

 Sete fonoaudiólogos com experiência no atendimento a profissionais da 

voz participaram como juízes. Os juízes tinham em média 35,7 anos de idade 

(min. 29 e max. 54 anos), todos com mais de cinco anos (min 5 e max 26 

anos) de experiência no atendimento a profissionais da voz. Todos assinaram 

o TCLE (Anexo 2).  
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III. Avaliação da aplicabilidade do roteiro 

 A avaliação da aplicabilidade do roteiro foi dividida em dois momentos: 

Momento 1 denominado momento de observação não-diretiva da 

expressividade e Momento 2 no qual foi feita a observação diretiva utilizando o 

roteiro como base. Os juízes tiveram uma semana para retornar o material 

avaliado. Foi solicitado que eles salvassem o material em Excel e o enviasse 

para o e-mail da pesquisadora. O Momento 2 iniciou-se após uma semana do 

retorno das avaliações do Momento 1.  Novamente os juízes enviaram por e-

mail as respostas, com um prazo de envio da avaliação de uma semana. No 

Momento 1 foi solicitado que os juízes listassem os parâmetros de 

expressividade que os mesmos conseguiram perceber e/ou conseguiram 

avaliar por meio dos vídeos dos profissionais. No Momento 2 os juízes tiveram 

que reassistir os vídeos e preencher o roteiro, a partir do que eles 

conseguiram perceber e avaliar dos profissionais.  
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IV. Construção da versão de preenchimento on-line do material para 

avaliação da aplicabilidade 

A avaliação da aplicabilidade foi dividida em três momentos, os dois 

primeiros coincidindo com o Momento 1 e 2 referidos enteriormente, ou seja, no 

Momento 1 os juízes fizeram uma observação não-diretiva na qual foram listados 

os parâmetros de expressividade que os juízes avaliariam a partir da performance 

dos profissionais em vídeo; e no Momento 2 os juízes tornaram a avaliar a 

expressividade dos profissionais, dessa vez, usando o roteiro como guia.  Um 

terceiro momento (Momento reteste) foi preciso para a avaliação da aplicabilidade 

do roteiro.  

Foi necessário confeccionar um formulário para avaliação não-diteriva da 

expressividade dos profissionais e uma versão do roteiro, ambas para 

preenchimento on-line.  

O formulário para a observação não-diretiva da expressividade, utilizado no 

Momento 1, foi criado em uma planilha na qual na primeira aba continha as 

instruções de preenchimento e nas demais os formulários, separados por cada 

sujeito descrito no item I. Construção do material para análise e com o link dos 

respectivos vídeos para avaliação, para livre preenchimento. (Apêndices G e H).  

Para a avaliação no Momento 2, o roteiro foi transferido para uma planilha 

obedecendo a mesma formatação considerada na versão consenso com 

possibilidade de preenchimento por múltipla escolha.  O programa de planilha 

utilizado foi o Excel® 2010. A primeira aba continha as instruções de 

preenchimento e nas demais os roteiros para avaliação por profissional com seus 

respectivos vídeos para avaliação (Apêndice I).   
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Um piloto para verificação do preenchimento da versão on-line do roteiro foi 

realizado por duas fonoaudiólogas, ambas com experiência em atendimento a 

profissionais da voz. Nesse piloto foi verificado o tempo despendido para 

preenchimento, a forma de preenchimento, a descrição dos parâmetros e a 

verificação das instruções. Após a aplicação do piloto, as avaliadoras sugeriram 

acrescentar em cada questão os dizeres “consigo avaliar se...” para ficar mais 

adequado para o preenchimento no momento da avaliação, em se tratando da 

avaliação da aplicabilidade do roteiro (Apêndice J). A sugestão foi acatada por se 

entender que, para a avaliação da aplicabilidade de um questionário (nesse caso 

roteiro), as instruções precisam ser claras e objetivas (MARCONI; LAKATOS, 

2002).  Os mesmos autores ressaltam a importância de o pesquisador realizar um 

pré-teste, de forma a, com as respostas desse pequeno universo, perceber se as 

perguntas foram formuladas com sucesso. Para Cervo et al. (2014), o piloto 

possibilita um melhor conhecimento das opiniões, crenças, sentimentos, 

interesses, expectativas, situações vivenciadas que servirão para coletar as 

informações da realidade.  Ainda de acordo com MARCONI e LAKATOS (2002), 

ao se pensar na formulação de uma pergunta deve-se ter o cuidado para que ela 

tenha o mesmo significado para o pesquisador e para o respondente evitando-se 

erro de medição.  Nesse sentido, ao atender a sugestão dos profissionas que 

realizaram o piloto e ao acrescentar os dizeres “consigo avaliar se...”, as 

orientações e o entendimento da proposta foram reforçados: a de avaliar a sua 

aplicabilidade. 
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V. Avaliação da reprodutibilidade e confiabilidade do roteiro 

Após 15 dias do recebimento do material referente ao Momento 2, os 

profissionais reavaliaram os mesmos vídeos utilizando novamente o roteiro 

como base. No e-mail convite dessa etapa foi informado aos juízes o objetivo 

da proposta (estudo da reprodutibilidade), convidando todos a fazer uma nova 

avaliação dos vídeos dos profissionais e utilizando o mesmo roteiro. 

Novamente os juízes tiveram uma semana para retornar, por e-mail, o 

material. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6: Fluxograma com os momentos de avaliação por juízes. 
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4.3.2. Análise dos dados 

Os dados do presente estudo foram analisados por meio de estatística 

descritiva e inferencial. O software utilizado foi o SPSS versão 25.0. 

Para análise descritiva das variáveis quantitativas discretas e contínuas 

calculou-se a média, o desvio-padrão, o primeiro quartil, a mediana, o terceiro 

quartil, o mínimo e o máximo. Para a análise descritiva das variáveis qualitativas 

nominais calculou-se a frequência e a porcentagem. 

A distribuição das variáveis quantitativas discretas e contínuas foi analisada 

com o Teste Shapiro Wilk, sendo que as variáveis “total geral” de parâmetros 

negativos no Momento 1 e número de parâmetros identificados por juiz com o 

roteiro (reteste) foram não-normais. Dessa forma, para a comparação das 

variáveis não-normais entre dois grupos dependentes utilizou-se o Teste de 

Wilcoxon e para comparação das variáveis normais entre dois grupos 

dependentes utilizou o Teste-T Pareado. A análise da consistência interna do 

roteiro foi realizada com o Alfa de Cronbach. Para a análise da concordância 

inter-juiz para as variáveis qualitativas nominais parâmetros do roteiro foi 

realizada o Coeficiente de Concordância de Kappa. Para todas as análises 

estatísticas inferenciais utilizou-se um nível de significância de 5% (p<0,05).  
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4.3.3. Resultados  

Considerando o total de parâmetros levantados pelos juízes de forma não-

diretiva, observa-se na Tabela 1 que os juízes identificaram em média 6,14 

parâmetros para cada profissional avaliado. 

 

Tabela 1 – Análise descritiva dos parâmetros identificados por juiz no Momento 1 (observação 

não-diretiva), para cada profissional  

Média Mediana Mínimo Máximo Q25 Q75 DP 

6,14 5,00 3,00 11,00 4,00 9,00 2,85 

Análise descritiva 
Legenda: Q25=primeiro quartil; Q75=terceiro quartil; DP=desvio-padrão 

 

 

Quanto aos parâmetros citados pelos juízes na observação descritiva não-

diretiva visualiza-se na Tabela 2 que os parâmetros articulação, qualidade de voz 

e modulação foram citados mais vezes pelos juízes, enquanto sotaque, erros de 

português, gerundismo, assertividade, clareza, dinamismo, emoção, euforia, 

informalidade, naturalidade, segurança, seriedade, tranquilidade e ruído ambiente 

foram os menos citados pelos juízes.  
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Tabela 2 – Análise descritiva da frequência de identificação de parâmetros registrados pelos sete 

juízes no Momento 1- observação não-diretiva, para cada profissional  

Parâmetro Categoria n Frequência (%) 

   

Articulação 

Não 2 28,6 

Sim 5 71,4 

Total 7 100,0 

Ênfases 

Não 5 71,4 

Sim 2 28,6 

Total 7 100,0 

Loudness 

Não 4 57,1 

Sim 3 42,9 

Total 7 100,0 

Modulação 

Não 3 42,9 

Sim 4 57,1 

Total 7 100,0 

Pausas 

Não 4 57,1 

Sim 3 42,9 

Total 7 100,0 

Pitch 

Não 4 57,1 

Sim 3 42,9 

Total 7 100,0 

Qualidade de voz 

Não 3 42,9 

Sim 4 57,1 

Total 7 100,0 

Respiração 

Não 5 71,4 

Sim 2 28,6 

Total 7 100,0 

Ressonância 

Não 4 57,1 

Sim 3 42,9 

Total 7 100,0 

Velocidade de fala 

Não 6 85,7 

Sim 1 14,3 

Total 7 100,0 

Ritmo de fala 

Não 6 85,7 

Sim 1 14,3 

Total 7 100,0 

Sotaque 

Não 5 71,4 

Sim 2 28,6 

Total 7 100,0 

Erros de português Não 7 100,0 
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Sim 5 71,4 

Total 2 28,6 

Gerundismo 

Não 5 71,4 

Sim 2 28,6 

Total 7 100,0 

Expressão facial 

Não 5 71,4 

Sim 2 28,6 

Total 7 100,0 

Gestos 

Não 5 71,4 

Sim 2 28,6 

Total 7 100,0 

Movimento corporal 

Não 5 71,4 

Sim 2 28,6 

Total 7 100,0 

Olhar 

Não 6 85,7 

Sim 1 14,3 

Total 7 100,0 

Postura corporal 

Não 6 85,7 

Sim 1 14,3 

Total 7 100,0 

Assertividade 

Não 4 57,1 

Sim 3 42,9 

Total 7 100,0 

Clareza 

Não 5 71,4 

Sim 2 28,6 

Total 7 100,0 

Credibilidade 

Não 5 71,4 

Sim 2 28,6 

Total 7 100,0 

Dinamismo 

Não 7 100,0 

Sim 0 0,0 

Total 7 100,0 

Emoção 

Não 7 100,0 

Sim 0 0,0 

Total 7 100,0 

Euforia 

Não 7 100,0 

Sim 0 0,0 

Total 7 100,0 

Informalidade 

Não 7 100,0 

Sim 0 0,0 

Total 7 100,0 
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Naturalidade 

Não 7 100,0 

Sim 0 0,0 

Total 7 100,0 

Segurança 

Não 7 100,0 

Sim 0 0,0 

Total 7 100,0 

Seriedade 

Não 7 100,0 

Sim 0 0,0 

Total 7 100,0 

Tranquilidade 

Não 7 100,0 

Sim 0 0,0 

Total 7 100,0 

Ruído ambiente 

Não 6 85,7 

Sim 1 14,3 

Total 7 100,0 

Ansiedade 

Não 6 85,7 

Sim 1 14,3 

Total 7 100,0 

Impaciência 

Não 6 85,7 

Sim 1 14,3 

Total 7 100,0 

Indiferença 

Não 6 85,7 

Sim 1 14,3 

Total 7 100,0 

Infantilidade 

Não 6 85,7 

Sim 1 14,3 

Total 7 100,0 

Insegurança 

Não 6 85,7 

Sim 1 14,3 

Total 7 100,0 

Ironia 

Não 6 85,7 

Sim 1 14,3 

Total 7 100,0 

Pressa 

Não 6 85,7 

Sim 1 14,3 

Total 7 100,0 

Análise descritiva. Legenda: n=número; %=frequência 
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A Figura 7, por meio de representação visual, aponta os parâmetros que 

mais apareceram no Momento 1 – observação não-diretiva de acordo com os 

juízes. Os parâmetros que mais apareceram nas avaliações foram qualidade de 

voz, citado 36 vezes, seguido dos parâmetros modulação e articulação, citados 33 

e 32 vezes respectivamente.  

 

 
Figura 7: Descrição dos parâmetros mais registrados na observação não-diretiva de 

acordo com os juízes.  
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No Momento 2, quando os juízes observaram os profissionais da voz de 

forma diretiva, com auxílio do Roteiro, a média de identificação total geral de 

parâmetros por juiz para os 12 profissionais foi de 183,08 parâmetros. 

Visualiza-se na Tabela 3 que eles identificaram em média 27,14 

parâmetros para cada profissional avaliado, lembrando que o Roteiro apresenta 

28 parâmetros. Quanto ao Momento Reteste os juízes identificaram em média 

27,29 parâmetros para cada profissional avaliado utilizando o mesmo roteiro. 

 

 

Tabela 3 – Análise descritiva dos parâmetros identificados por juiz no Momento 2 (observação 

diretiva) e no Momento Reteste, para cada profissional 

Momento 

2 

Média Mediana Mínimo Máximo Q25 Q75 DP 

25.50 26.00 24.00 27.00 26.00 27.00 0.53 

Reteste 

Média Mediana Mínimo Máximo Q25 Q75 DP 

27,29 27,00 26,00 28,00 27,00 28,00 0,76 

Análise descritiva 
Legenda: Q25=primeiro quartil; Q75=terceiro quartil; DP=desvio-padrão 
 
 
 

Observa-se na Tabela 4 que apenas o parâmetro sobre expressão facial da 

emoção obteve maior frequência de profissionais que responderam não conseguir 

avaliar (n=6; 85,7%). 
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Tabela 4 – Análise descritiva da frequência de identificação de parâmetros pelos sete juízes na Momento 2 e no Reteste para cada profissional 

 

  Momento 2 Reteste 

Variável Categoria Frequência 
Frequência 

(%) 
Categoria Frequência 

Frequência 
(%) 

Consigo avaliar se o profissional fala 
naturalmente. 

Sim 7 100.0 Sim 7 100.0 

Não 0 0.0 Não 0 0.0 

Total 7 100.0 Total 7 100.0 

Consigo avaliar se o profissional fala com 
segurança. 

Sim 7 100.0 Sim 7 100.0 

Não 0 0.0 Não 0 0.0 

  Total 7 100.0 Total 7 100.0 

Consigo avaliar se o profissional parece 
convincente. 

Sim 7 100.0 Sim 7 100.0 

Não 0 0.0 Não 0 0.0 

Total 7 100.0 Total 7 100.0 

Consigo avaliar se o profissional parece 
agradável/amigável. 

Sim 7 100.0 Sim 7 100.0 

Não 0 0.0 Não 0 0.0 

Total 7 100.0 Total 7 100.0 

Consigo avaliar se o profissional apresenta uma 
comunicação interessante/cativante. 

Sim 7 100.0 Sim 7 100.0 

Não 0 0.0 Não 0 0.0 

Total 7 100.0 Total 7 100.0 

Consigo avaliar se o profissional demonstra 
conhecimento no assunto. 

Sim 7 100.0 Sim 7 100.0 

Não 0 0.0 Não 0 0.0 

Total 7 100.0 Total 7 100.0 

Consigo avaliar se a qualidade vocal chama a 
atenção de forma negativa. 

Sim 5 71.4 Sim 7 100.0 

Não 2 28.6 Não 0 0.0 

  Total 7 100.0 Total 7 100.0 

Consigo avaliar se a qualidade vocal é capaz de 
atender a situação laboral do profissional. 

Sim 6 85.7 Sim 7 100.0 

Não 1 14.3 Não 0 0.0 

Total 7 100.0 Total 7 100.0 

Consigo avaliar se o Pitch utilizado atende à 
situação laboral do profissional.  

Sim 7 100.0 Sim 7 100.0 

Não 0 0.0 Não 0 0.0 
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Total 7 100.0 Total 7 100.0 

Consigo avaliar se o Loudness utilizado atende à 
situação habitual do profissional.  

Sim 5 71.4 Sim 7 100.0 

Não 2 28.6 Não 0 0.0 

Total 7 100.0 Total 7 100.0 

Consigo avaliar o tipo de ressonância 
predominante em sua fala.  

Sim 5 71.4 Sim 7 100.0 

Não 2 28.6 Não 0 0.0 

Total 7 100.0 Total 7 100.0 

Consigo avaliar se a articulação tende a ser:  
(alternativas) 

Sim 6 85.7 Sim 7 100.0 

Não 1 14.3 Não 0 0.0 

Total 7 100.0 Total 7 100.0 

Consigo avaliar se o uso de pausas tende a ser:          
(alternativas)    

Sim 7 100.0 Sim 7 100.0 

Não 0 0.0 Não 0 0.0 

Total 7 100.0 Total 7 100.0 

Consigo avaliar se a duração das pausas tende 
a ser:  (alternativas) 

Sim 7 100.0 Sim 7 100.0 

Não 0 0.0 Não 0 0.0 

Total 7 100.0 Total 7 100.0 

Consigo avaliar se a velocidade de fala tende a 
ser:  (alternativas) 

Sim 7 100.0 Sim 7 100.0 

Não 0 0.0 Não 0 0.0 

Total 7 100.0 Total 7 100.0 

Consigo avaliar se os recursos de Ênfase 
tendem a ser:          

Sim 7 100.0 Sim 7 100.0 

Não 0 0.0 Não 0 0.0 

Total 7 100.0 Total 7 100.0 

Consigo avaliar qual a natureza dos recursos de 
ênfase mais frequentemente utilizados:  

Sim 7 100.0 Sim 7 100.0 

Não 0 0.0 Não 0 0.0 

Total 7 100.0 Total 7 100.0 

Consigo avaliar se a construção de fala 
apresenta traços de oralidade.  (se apresenta 
gírias, abreviações, erros de concordância por 
exemplo) 

Sim 7 100.0 Sim 7 100.0 

Não 0 0.0 Não 0 0.0 

Total 7 100.0 Total 7 100.0 

Consigo avaliar se faz uso de jargões e/ou vícios 
de emissão durante a fala. 

Sim 7 100.0 Sim 7 100.0 

Não 0 0.0 Não 0 0.0 

Total 7 100.0 Total 7 100.0 
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Consigo avaliar se, do ponto de vista do 
planejamento, a fala parece organizada. 

Sim 7 100.0 Sim 7 100.0 

Não 0 0.0 Não 0 0.0 

Total 7 100.0 Total 7 100.0 

Consigo avaliar se, quando há leitura, essa é 
natural ou construída. 

Sim 2 71.4 Sim 7 100.0 

Não 5 28.6 Não 0 0.0 

Total 7 100.0 Total 7 100.0 

Consigo avaliar se os movimentos de olhos, 
lábios e sobrancelhas estão presentes. 

Sim 7 100.0 Sim 7 100.0 

Não 0 0.0 Não 0 0.0 

Total 7 100.0 Total 7 100.0 

Consigo avaliar se o profissional mantém contato 
visual natural durante a situação de fala. 

Sim 7 100.0 Sim 7 100.0 

Não 0 0.0 Não 0 0.0 

Total 7 100.0 Total 7 100.0 

Consigo avaliar se o profissional faz uso de 
alguma expressão da emoção não consonante 
com a fala?  

Sim 1 14.3 Sim 3 42.9 

Não 6 85.7 Não 4 57.1 

Total 7 100.0 Total 7 100.0 

Consigo avaliar se consegue se movimentar 
naturalmente (caminhar, movimentar braços, 
pernas e cabeça por exemplo). 

Sim 7 100.0 Sim 7 100.0 

Não 0 0.0 Não 0 0.0 

Total 7 100.0 Total 7 100.0 

Consigo avaliar se a postura corporal é 
consonante com a fala/com o discurso. 

Sim 7 100.0 Sim 7 100.0 

Não 0 0.0 Não 0 0.0 

Total 7 100.0 Total 7 100.0 

Consigo avaliar se faz uso de algum movimento 
ou gesto não consoante com a fala.  

Sim 7 100.0 Sim 7 100.0 

Não 0 0.0 Não 0 0.0 

Total 7 100.0 Total 7 100.0 

Consigo avaliar se faz uso de algum movimento 
ou gesto como vício de expressão (movimento 
de braços, pernas e cabeça por exemplo). 

Sim 6 85.7 Sim 6 85.7 

Não 1 14.3 Não 1 14.3 

Total 7 100.0 Total 7 100.0 

Análise descritiva 
Legenda: n=número; %=frequência 
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Os resultados mostram que na comparação entre o Momento 1 - 

observação não-diretiva e o Momento 2 - observação diretiva com o roteiro, os 

juízes identificaram um número maior de parâmetros por profissional avaliado no 

segundo momento (Tabela 5), bem como um total geral maior de parâmetros 

considerando todos os profissionais avaliados (Tabela 6), (p=0,018; p<0,001, 

respectivamente). 

 

Tabela 5 – Comparação do número de parâmetros identificados por juiz, no Momento 1- 

observação não-diretiva e no Momento Reteste com o roteiro 

Momento 1- observação não-diretiva Momento Reteste 
p-valor 

Q25 Mediana Q75 Q25 Mediana Q75 

4,00 5,00 9,00 27,00 27,00 28,00 0,018* 

*p<0,05 – Teste de Wilcoxon 
Legenda: Q25=primeiro quartil; Q75=terceiro quartil 

 

 

Tabela 6 – Comparação do total geral de parâmetros identificados pelos juízes para todos os 

profissionais, no Momento 1 e no Momento Reteste com o roteiro 

Momento1 – observação não-diretiva  Momento Reteste 
p-valor 

Média DP Média DP 

42,50 3,23 186,00 2,34 <0,001* 

*p<0,05 – Teste-T Pareado 
Legenda: DP=desvio padrão 

 

 

 

Não houve diferença na avaliação da reprodutibilidade do roteiro para o 

número de parâmetros identificados (Tabela 7) pelos juízes para cada profissional 

avaliado (p=1,000), o que indica que o protocolo teve excelente reprodutibilidade 

para esse dado. Ao considerar o total de parâmetros identificados para todos os 

profissionais (Tabela 8), observou-se que no Momento reteste houve um número 

significativamente maior que no teste (p=0,002). 
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Tabela 7 – Avaliação da reprodutibilidade do roteiro para o número de parâmetros identificados 

por juiz  

Momento 2- observação diretiva  Momento Reteste 
p-valor 

Q25 Mediana Q75 Q25 Mediana Q75 

26,00 27,00 28,00 27,00 27,00 28,00 1,000 

*p<0,05 – Teste de Wilcoxon 
Legenda: Q25=primeiro quartil; Q75=terceiro quartil 

 

 

 

Tabela 8 – Avaliação da reprodutibilidade do roteiro para o total geral de parâmetros identificados 

pelos juízes para todos os profissionais 

Variável 
Momento 2- observação  diretiva  Momento Reteste 

p-valor 
Média DP Média DP 

Total geral 183,08 3,80 186,00 2,34 0,002* 

*p<0,05 – Teste-T Pareado 
Legenda: DP=desvio padrão 

 

 

Observa-se na Tabela 9 que o roteiro no momento do reteste apresenta 

uma consistência interna razoável (LANDIS; KOCH, 1977). 

 

Tabela 9 – Avaliação da consistência interna do Momento reteste 

α Classificação 

0,26 Razoável 

*p<0,05 – Alfa de Cronbach 
 

 

 

Também foi aplicado o teste estatístico Alfa de Cronbach a fim de verificar 

a confiabilidade do instrumento. Baseado nos estudos de Alexandre e Coluci 

(2011) o coeficiente de kappa (k) é recomendado para avaliar as medidas de 

concordância, pois traz a proporção de vezes que os avaliadores concordam, com 

a proporção máxima que deveriam concordar. Os valores de kappa variam de -1 

(ausência total de concordância) a 1 (concordância total).  
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Dos 28 parâmetros que compõem o roteiro, 26 apresentaram concordância 

inter-avaliadores quase perfeita, conforme mostra a Tabela 10. Para o parâmetro 

em que a presença de movimento ou gesto usado como vício de emissão 

observou-se concordância entre seis juízes igual ou maior a 83,34%, (Juiz 1, Juiz 

3, Juiz 4, Juiz 5, Juiz 6 e Juiz 7). O coeficiente Kappa na comparação deles com o 

Juiz 2 mostrou-se pobre (≥0,000; ≥83,34%), fato que registra a discordância 

apenas desse juiz, uma vez que a concordância dos demais foi de 100%, com 

classificação quase perfeita (Kappa=1,000) (Tabela 10). 

O resultado obtido nas questões do questionário resultou no valor 1.0 

(concordância total). Como o valor mínimo recomendável é 0,70, pode-se concluir 

pela confiabilidade do questionário. 
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Tabela 10 – Avaliação da concordância dos juízes para cada parâmetro do roteiro (reteste) 

Item 
Valor de 
Kappa 

% 
concordância 

Resposta de 
maior 

concordância 
Classificação 

Consigo avaliar se o profissional fala naturalmente. 1,000 100% Sim Quase perfeita 

Consigo avaliar se o profissional fala com segurança. 1,000 100% Sim Quase perfeita 

Consigo avaliar se o profissional parece convincente. 1,000 100% Sim Quase perfeita 

Consigo avaliar se o profissional parece 
agradável/amigável. 

1,000 100% Sim Quase perfeita 

Consigo avaliar se o profissional apresenta uma 
comunicação interessante/cativante. 

1,000 100% Sim Quase perfeita 

Consigo avaliar se o profissional demonstra conhecimento 
no assunto. 

1,000 100% Sim Quase perfeita 

Consigo avaliar se a qualidade vocal chama a atenção de 
forma negativa. 

1,000 100% Sim Quase perfeita 

Consigo avaliar se a  qualidade vocal é capaz de atender a 
situação laboral do profissional. 

1,000 100% Sim Quase perfeita 

Consigo avaliar se o Pitch utilizado atende à situação 
laboral do profissional.     

1,000 100% Sim Quase perfeita 
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Consigo avaliar se o Loudness utilizado atende à situação 
habitual do profissional.   

1,000 100% Sim Quase perfeita 

Consigo avaliar o tipo de ressonância predominante em 
sua fala.  

1,000 100% Sim Quase perfeita 

Consigo avaliar se a articulação tende a ser:     
(alternativas) 

1,000 100% Sim Quase perfeita 

Consigo avaliar se o uso de pausas tende a ser:         
(alternativas)    

1,000 100% Sim Quase perfeita 

Consigo avaliar se a duração das pausas tende a ser:   
(alternativas) 

1,000 100% Sim Quase perfeita 

Consigo avaliar se a velocidade de fala tende a ser:  
(alternativas) 

1,000 100% Sim Quase perfeita 

Consigo avaliar se os recursos de Ênfase tendem a ser:          1,000 100% Sim Quase perfeita 

Consigo avaliar qual a natureza dos recursos de ênfase 
mais frequentemente utilizados:  

1,000 100% Sim Quase perfeita 

Consigo avaliar se a construção de fala apresenta traços 
de oralidade.  (se apresenta gírias, abreviações, erros de 
concordância por exemplo) 

1,000 100% Sim Quase perfeita 

Consigo avaliar se a faz uso de jargões e/ou vícios de 
emissão durante a fala. 

1,000 100% Sim Quase perfeita 

Consigo avaliar se, do ponto de vista do planejamento, a 
fala parece organizada. 

1,000 100% Sim Quase perfeita 
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Consigo avaliar se, quando há leitura, essa é natural ou 
construída. 

1,000 100% Sim Quase perfeita 

Consigo avaliar se os movimentos de olhos, lábios e 
sobrancelhas estão presentes. 

1,000 100% Sim Quase perfeita 

Consigo avaliar se o profissional mantém contato visual 
natural durante a situação de fala. 

1,000 100% Sim Quase perfeita 

Consigo avaliar se o profissional faz uso de alguma 
expressão da emoção não consonante com a fala?  

≥0,000 ≥0% Não Pobre 

Consigo avaliar se consegue se movimentar naturalmente 
(caminhar, movimentar braços, pernas e cabeça por 
exemplo). 

1,000 100% Sim Quase perfeita 

Consigo avaliar se a postura corporal é consonante com a 
fala/com o discurso. 

1,000 100% Sim Quase perfeita 

Consigo avaliar se faz uso de algum movimento ou gesto 
não consoante com a fala.  

1,000 100% Sim Quase perfeita 

Consigo avaliar se faz uso de algum movimento ou gesto 
como vícios de emissão (movimento de braços, pernas e 
cabeça por exemplo). 

≥0,000 ≥83,34% Sim Pobre 

 
*p<0,05 – Coeficiente de concordância de Kappa 
Legenda: %=porcentagem 
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Por fim, as anotações dos juízes no campo de observações do 

preenchimento on-line (Apêndice K) revelam dados descritivos referentes aos 

diferentes momentos de avaliação do roteiro.  
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4.3.4. Discussão 

Um fato que merece ser comentado aqui é a diferença na avaliação dos 

juízes entre o Momento 1 – observação não-diretiva e Momento 2 – observação 

com o roteiro. No primeiro momento, o de avaliação livre, os juízes apontaram por 

profissional, em média, seis parâmetros de expressividade observáveis contra 

uma média de 27 parâmetros observáveis por profissional ao utilizar o roteiro 

como base. Na leitura desses resultados pode-se hipotetizar algumas causas: 

houve por parte dos juízes uma certa pressa para preencher os dados no 

Momento 1, enquanto no Momento 2 ele era obrigado a seguir o Roteiro? Ou a 

avaliação breve, presente no processo de avaliação, no dia a dia de 

fonoaudiólogos experientes no atendimento a profissionas da voz fez com que 

preenchessem rapidamente no Momento 1?  

A nuvem de palavras (Figura 6) referente ao Momento 1 ao revelar os 

parâmetros mais mencionados pelos juízes registra qualidade de voz, articulação, 

modulação, pitch e loudness, parâmetros esses presentes na revisão da literatura 

apresentada no Estudo 1 desta tese, fato que evidencia a tendência de focar em 

aspectos vocais e verbais. 

O objetivo desse trabalho foi apresentar um roteiro de observação da 

expressividade na comunicação, em diferentes profissionais da voz falada. Os 

vídeos dos profissionais foram selecionados tomando-se cuidado quanto à 

uniformidade do conteúdo, o tempo de fala, a qualidade de som e imagem, mas 

sobretudo, respeitando as situações de comunicação em condições reais de 

trabalho. O rigor científico, ao se propor em uma pesquisa a avaliação da 

expressividade de um sujeito (qualquer que seja ele), exige cuidados 

metodológicos que garantam a uniformidade e reprodutibilidade. Nesse momento 
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cabe enfatizar que, diferentemente de pesquisas tradicionais que envolvem a 

aplicação de instrumentos, esta usa a observação da expressividade dos 

profissionais como pretexto para a avaliação da aplicabilidade de um roteiro de 

possível aplicação em diferentes profissionais da voz. Os vídeos diversos, 

portanto, serviram como uma fiel amostra de situações reais de diferentes 

atividades profissionais. Contrário ao que parece transparecer, a adoção de 

diferentes profissionais em situações reais de atividade permitiu um apurado 

processo de avaliação da aplicabilidade e reprodutibilidade do Roteiro. Uma 

estratégia importante que não configura uma fragilidade do processo, mas que, 

sobretudo, leva em conta a especificidade do trabalho de cada profissional como, 

por exemplo, demanda vocal, rotina e ambiente de trabalho, dentre outros.  

Quanto aos itens que mostraram pobre significância estatística, o item 

sobre a observação de algum movimento ou gesto como vícios de emissão 

apresentou concordância perfeita (100%) para 6 juízes. Quando analisamos todos 

os sete juízes, o coeficiente Kappa mostrou-se pobre. Fato que registra a 

discordância apenas do juiz 2 e que, apesar ser apresentado como um item de 

menor concordância entre juízes, ≥83,34% de concordância pode ser 

interpretadoo aqui como uma concordância alta.   

 Apesar do item sobre as expressões faciais da emoção ter sido de pobre 

significância estatística (≥0% de concordância entre juízes), ele foi mantido no 

Roteiro por entender que se trata de um item fundamental no que se refere à 

observação da expressividade, parâmetro esse, que merece ser compreendido 

pelo fonoaudiólogo que trabalha com comunicação profissional. A pobre 

concordância pode estar relacionalda ao fato de os juízes, apesar da experiência 

no acompanhamento de profissionais da voz, ainda não estarem atentos à essas 
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questões. Fato que reforça algo que já fora discutido nesse trabalho: que o 

fonoaudiólogo que atende profissionais da voz tende a observar/investigar os 

parâmetros não verbais e de emoção de uma forma limitada.   

Para quem recebe informações expressivas, a face é o que tem de mais 

intuitivo na comunicação (SILVA et al., 2000). A percepção, avaliação e 

expressão da emoção abrangem desde a capacidade de identificar emoções em 

si mesmo, em outras pessoas e em objetos ou condições físicas, até a 

capacidade de expressar essas emoções e as necessidades a elas relacionadas, 

e ainda, a capacidade de avaliar a autenticidade de uma expressão emocional, 

detectando sua veracidade ou tentativa de manipulação (FREITAS-MAGALHÃES, 

2013). Pela proximidade com o cérebro, as expressões faciais são mais difícil de 

disfarçar e, ao contrário do humor, que costuma ter uma duração mais longa 

(horas, dias) e não tem uma causa bem definida, a emoção na expressão é 

normalmente breve e ocorre em função de um estímulo interno ou externo 

(FREITAS-MAGALHÃES, 2011).  

A emoção é considerada como um elemento do conjunto genérico de 

estados afetivos, no qual, também, se encontra o humor, entre outros. Nesse 

contexto, uma expressão emocional é aquilo que é demonstrado a outras 

pessoas, voluntária ou involuntariamente (FREITAS-MAGALHÃES et al., 2009). 

Pela carga expressiva que carregam e pela importante ação no processo 

comunicacional, as expressões faciais da emoção parece esse, inclusive, ser um 

parâmetro indispensável na observação da expressividade mesmo daqueles que 

não estão visíveis para seus interlocutores (radialista, teleoperadores, por 

exemplo). A evidência de eficácia comunicativa implica, por si, a presença de 
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atributos usualmente relacionados à consciência, como a intencionalidade e a 

percepção de si mesmo.  

Os resultados obtidos, tanto da análise de reprodutibilidade quanto na 

análise de confiabilidade intra-juízes sustentam a sua construção bem como a sua 

utilização. O Roteiro Fonoaudiológico de Observação da Expressividade revelou-

se um roteiro com relevante nível de aplicabilidade e reprodutibilidade e alto 

coeficiente de estabilidade de consistência interna.  

As anotações dos juízes no campo de observações do roteiro de 

preenchimento on-line (Apêndice K) revelam dados interessantes acerca do 

processo de avaliação do roteiro, mas também da simulação de observação da 

expressividade dos profissionais. No Momento 1 – observação não-diretiva e no 

Momento 2- observação diretiva (usando o roteiro como guia) as anotações 

reforçavam os parâmetros listados, ou seja, as observações estavam 

relacionadas com o detalhamento daquilo que foi observado em cada profissional. 

No Momento reteste porém as anotações no campo de observação, 

diferentemente das anteriores, estavam relacionadas à aplicabilidade do roteiro, 

ou seja, as observações apontavam uma melhor compreensão sobre o emprego 

do roteiro, na prática.    
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4.3.5. Conclusão  

Os resultados obtidos revelam que o Roteiro Fonoaudiológico de 

Observação da Expressividade apresentou relevante nível de aplicabilidade, 

reprodutibilidade e alto coeficiente de estabilidade de consistência interna, 

constituindo-se em instrumento importante para o uso do fonoaudiólogo no 

atendimento terapêutico ou de assessoria a profissionais da voz.  
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

A expressividade tem sido abordada na assessoria fonoaudiológica junto a 

profissionais da voz, mas ainda em contextos específicos.  Tal fato está 

relacionado com a história da Fonoaudiologia que tem assessorado telejornalistas 

há mais de quatro décadas, mas que também tem focado no trabalho de 

promoção/prevenção de saúde e reabilitação vocal junto aos demais profissionais 

da voz, refletindo num foco menos voltado para a performance vocal ou para a 

expressividade dos professores e teleoperadores, por exemplo. Embora presente 

há muito tempo na clínica e nas pesquisas fonoaudiológicas, a expressividade 

ainda tende a ser descrita, pela própria área, de forma fragmentada. Tal fato foi 

constatado durante o processo de construção do Roteiro Fonoaudiológico de 

Observação da Expressividade.  No Estudo 1, no momento da revisão de 

literatura, foi registrado um número reduzido de aspectos não verbais e 

emocionais como parâmetros de expressividade nos instrumentos de avaliação 

dos profissionais. Mais que isso, a revisão evidenciou a resistente tendência de se 

privilegiar parâmetros de voz e fala que são comumente avaliados na clínica de 

reabilitação vocal.  

Embora o Roteiro tenha, nos estudos seguintes, conquistado robustez ao 

ampliar (em números) os aspectos observáveis da expressividade, não 

contemplou questões comunicacionais mais abrangentes. A expressividade 

envolve a capacidade de perceber, de avaliar e de expressar emoções; a 

capacidade de perceber e/ou gerar sentimentos quando eles facilitam o 

pensamento; e a capacidade de compreender a emoção e o conhecimento 

emocional. Essas questões são primordiais, mas não contempladas nos 

instrumentos de avaliação do profissional da voz e que também não apareceram 
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em nenhuma das fases de construção do Roteiro. Esta pesquisa ao revelar tal 

fato, evidencia a necessidade de a Fonoaudiologia estreitar relações com novas 

áreas do saber como, por exemplo, a Psicologia Social e Organizacional e a 

Comunicação e Semiótica.   

Quanto aos estudos desenvolvidos cabe ressaltar, por exemplo, as 

limitações do Estudo 1 quanto ao processo de levantamento de dados 

bibliográficos que excluíram tese e dissertações relevantes da área de pesquisa, 

ficando a ressalva sobre a forma de se fazer revisão de literatura (escolha de 

palavras-chave, plataformas de busca, tipo de material).  

O Estudo 2 destaca a presença de itens comuns em instrumentos de 

avaliação vocal utilizados na clínica de reabilitação, não compatíveis numa 

avaliação de expressividade. Outro fato foi a diferença registrada entre os grupos 

focais, quando proposta a elaboração do Roteiro. Enquanto o grupo focal I, 

formado por fonoaudiólogos atuantes com telejornalistas preferiu a construção de 

um roteiro mais enxuto, prático e com menos itens; o grupo focal II, formado por 

fonoaudiólogos que atendem diferentes profissionais da voz, optou por criar uma 

versão mais detalhada. Tal fato evidencia que provavelmente os juízes que atuam 

com telejornalistas trabalham na direção de responder a demanda imposta pelos 

profissionais, que a princípio parece ser mais evidente quanto a expressividade, e 

os que atuam com diferentes profissionais tem outras demandas (por exemplo, a 

questão da presença do distúrbio) e ainda necessitam de uma etapa anterior em 

que os parâmetros de expressividade precisam ser melhor detalhados. 

No Estudo 3, um fato importante a ser considerado é o suporte dado pela 

estatística para a aplicabilidade do Roteiro. A análise referente a aplicabilidade e 
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reprodutibilidade do Roteiro sustentaram a possibilidade de sua utilização, mesmo 

frente ao material diversificado utilizado para avaliação. Ainda sobre o Estudo 3, 

vale mais uma vez ressaltar os dados coletados no Momento 1 – observação não-

diretiva que revelaram a tendência dos juízes de avaliar a expressividade de 

forma fragmentada e simplificada. Seria esse um retrato da prática do 

fonoaudiólogo?  

Para concluir, vale destacar o importante papel do Roteiro Fonoaudiológico 

de Observação da Expressividade - RoFOE no trabalho de assessoria, para 

aqueles que trabalham com a habilitação da comunicação. De modo geral, 

roteiros, diferente de instrumentos clássicos de avaliação, promovem certa 

liberdade de análise/avaliação/observação, sem oferecer a priori um julgamento 

do que é adequado ou não, do que está fora ou dento do pradrão e, dessa forma, 

se distancia da ideia de normatização. Esse parece ser um caminho mais atual da 

Fonoaudiologia, que se contrapõe a atuação em seus primórdios, quando a busca 

pelo normal, pelo dito correto, era preconizado.  

Com base no disposto até aqui, o ROTEIRO FONOAUDIOLÓGICO DE 

OBSERVAÇÃO DA EXPRESSIVIDADE evidencia ter possibilidade de ao ser 

utilizado auxiliar a uniformizar a pesquisa em expressividade, assim como 

instrumentalizar o fonoaudiólogo que atua com a expressividade de diferentes 

profissionais da voz. 

Futuras pesquisas devem considerar ampliar o campo de observação da 

expressividade e abordar a questão da interação comunicativa. 
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APÊNDICE A – Levantamento das produções sobre expressividade, profissionais da voz e comunicação não verbal entre os 
anos de 2006 e 2016. 
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AREA DO 
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DESENHO DO 
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INSTRUMENTO  
QUAL(IS) 

2006 VANESSA PEDROSA VIEIRA  

O EFEITO DA ORIENTAÇÃO 
FONOAUDIOLÓGICA NA EXPRESSIVIDADE EM 
ESTAGIÁRIOS DO CURSO DE JORNALISMO DE 

EMISSORA DE TELEVISÃO  

 Centro de Estudos da Voz  Monografia Fonoaudiologia  Voz intervenção adultos sim 

Protocolo de 
Avaliação - Análise 
visual, Protocolo de 
Avaliação - Análise 

auditiva 

2007 
Regina Y. S. Chun, Emilse A. M. 
Servilha, Luciana M. A. Santos, 

Maísa H. Sanches 

Promoção da Saúde: o conhecimento do 
aluno de jornalismo sobre sua voz 

 Unicamp Distúrb Comum Fonoaudiologia  Voz intervenção adultos não   

2007 Cláudia Cotes 
O USO DAS PAUSAS NOS DIFERENTES ESTILOS 

DE TELEVISÃO  
 ONG Vez da Voz REV CEFAC Linguística Voz observacional adultos não   

2008 Cláudia Cotes 
O estudo dos gestos vocais e corporais no 

telejornalismo brasileiro 
 Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo 

TESE Fonoaudiologia  Voz observacional adultos não   

2008 
Luciana Leite de Mesquita 

Trindade 

Julgamento do efeito de um programa de 
intervenção na expressividade oral  de 

repórteres 

 Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo 

Dissertação Fonoaudiologia  Voz intervenção adultos sim 

Protocolo de 
avaliação  das 

Fonoaudiólogas, 
Protocolo de 
avaliação  das 

Fonoaudiólogas 
Central Globo de 

Jornalismo 

2009 
Juliana Bueno Meirelles de 
Azevedo, Léslie Piccolotto 

Ferreira, Leny Rodrigues Kyrillos  

JULGAMENTO DE TELESPECTADORES  A 
PARTIR DE UMA PROPOSTA DE 

INTERVENÇÃO FONOAUDIOLÓGICA COM 
TELEJORNALISTAS 

 Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo 

REV CEFAC Fonoaudiologia  voz intervenção adultos não   

2009 

Regina Zanella Penteado, Edileine 
Stenico, Fernanda Arancibia 

Ferrador, Neusa Cristina Anselmo, 
Pamela Cristina da Silva, Priscila 
Fabiana Agostinho Pereira, Rose 

Mary Queiroz Galdino, Tânia 
Alessandra de Almeida Bragion  

VIVÊNCIA DE VOZ COM PROFISSIONAIS DE 
UM HOSPITAL: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

Universidade Metodista de 
Piracicaba 

REV CEFAC Fonoaudiologia  Voz intervenção adultos não   

2009 
Cielo, Carla Aparecida; Conterno, 

Giseane; Morisso, Marcela 
Forgiarini 

Hábitos e queixa vocais de estudantes de 
comunicação 

Universidade Estadual de 
Campinas  

Salusvita Fonoaudiologia  Voz observacional adultos não   
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2010 
Léslie Piccolotto Ferreira, Vitória 

Rocha Prado Amaral, Priscila 
Haydée de Souza 

A Fonoaudiologia e o ator de cinema: relatos 
de profissionais  do meio cinematográfico 

 Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo 

Distúrb Comum Fonoaudiologia  Voz observacional adultos não   

2011 
Nássara L. Lanzoni Alves,  Maria 
Rita P. Rolim,  Léslie P. Ferreira 

Efeitos de uma atuação fonoaudiológica na 
locução radiofônica de um deficiente visual 

 Faculdade Estácio de Sá de 
Santa Catarina 

Distúrb Comum Fonoaudiologia  Voz intervenção adultos não   

2011 
Regina Zanella Penteado, Tânia 

Maestrelli Ribas 

Processos educativos em saúde vocal do 
professor: análise da literatura da 

Fonoaudiologia brasileira 

Universidade Metodista de 
Piracicaba 

Rev Soc Bras 
Fonoaudiol 

Fonoaudiologia  Voz revisão / /   

2011 
Izabel Cristina Viola, Ana Carolina 
de Assis Moura Ghirardi,  Léslie 

Piccolotto Ferreira 

Expressividade no rádio: a prática  
fonoaudiológica em questão 

 Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo 

Rev Soc Bras 
Fonoaudiol 

Fonoaudiologia  Voz observacional adultos não   

2012 Constantini, A. C 
Mudanças na estruturação prosódica de 

texto jornalístico antes e após intervenção 
fonoaudiológica  

Universidade Estadual de 
Campinas  

Journal of Speech 
Sciences 

Fonoaudiologia  Voz intervenção adultos não   

2012 
Cristina Ribeiro Paiva Caldeira, 
Vanessa Pedrosa Vieira, Mara 

Behlau 

Análise das modificações vocais de 
repórteres na situação de ruído 

 Centro de Estudos da Voz  
Rev Soc Bras 
Fonoaudiol 

Fonoaudiologia  Voz intervenção adultos não   

2012 
Léslie P Ferreira,  Andrea F Arruda,  

Daniela M S Serrano Marquezin 
Expressividade oral de professoras: análise de 

recursos vocais  
 Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo 

Distúrb Comum Fonoaudiologia  Voz intervenção adultos sim ficha de apreciação 

2012 

Claudia Mellado  
Sonia V Moreira  

Claudia Lagos  
Marıa E Hernandez 

Comparing journalism cultures in Latin 
America: The case of Chile, Brazil and Mexico 

University of Santiago, Chile 
The International 
Communication 

Gazette  
Comunicação comunicação observacional adultos não   

2013 
Samantha Warhurst, Patricia Joan 

McCabe, Catherine Madill 
What makes a good voice for radio: 

perceptionsof radioemployers and educators 
University of Sydney Journal of Voice Fonoaudiologia  Voz observacional adultos não   

2013 

César F. LimaEmail  
 São Luís Castro 
 Sophie K. Scott 

When voices get emotional: A corpus of 
nonverbal vocalizations for research on 

emotion processing 
Universidade do Porto Behav Res  Psicologia comunicação observacional adultos não   

2013 

Leonardo Wanderley Lopes, 
Ivonaldo Leidson Barbosa Lima, 
Eveline Gonçalves Silva, Larissa 
Nadjara Alves de Almeida, Anna 

Alice Figueiredo de Almeida 

Sotaque e telejornalismo: evidências para a 
prática fonoaudiológica 

Universidade Federal da 
Paraíba  

CoDAS Fonoaudiologia  Voz observacional adultos não   

2013 Brunella Rezende Netto 

CONCEPÇÕES DE PROFESSORES DE IES SOBRE 
O DESEMPENHO COMUNICACIONAL E 

EXPRESSIVO ARTICULADAS À AVALIAÇÃO DE 
DISCENTES SOBRE ESTA PERFORMANCE  

Fonoaudióloga Clínica REV CEFAC Fonoaudiologia  Voz intervenção adultos sim 
Questionário 
aplicado aos 

professores/oradores 
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2013 Anna Carolina Russi  
EFEITOS DA ATUAÇÃO FONOAUDIOLÓGICA 

COM ALUNOS DE TELEJORNALISMO  
Universidade Federal de 

Santa Catarina 
Monorafia Fonoaudiologia  Voz intervenção adultos não   

2013 

Raquel Aparecida Sousa Azevedo 
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APÊNDICE B – Quadro com parâmetros levantados no Estudo 1 e agrupados em 

três eixos temáticos. 

Aspectos emocionais e de interpretação  

1- Fala naturalmente 

2- Fala com segurança 

3- Parece convincente 

4- Parece agradável/amigável 

5- Demontra simpatia  

6- Parece simpático 

7- Parece confiante 

8- Parece carismático 

9- Apresenta uma fala interessante/cativante 

10- Demostra conhecimento no assunto 

  

Avaliação dos aspectos  relacionados à Expressividade 
Oral/Verbal 

1- Qualidade vocal adequada     

2- Pitch adequado ao texto 

3- Velocidade de fala adequada 

4- Pausas adequadas ao texto  

5- Ênfases adequadas ao texto  

6- Qualidade vocal 

7- Ressonância 

8- Pith 

9- Loudness 

10- Velocidade 

11- CPFA 

12- Ataque vocal 

13- Enfase 

14- Pausas 

15- Curva melódica 

16- Ritmo 

17- Discurso predominantemente por improvisação 

18- Contruções de fala com traços de oralidade  

19- Faz uso de jargões/vícios de expressão 

  

Avaliação dos aspectos  relacionados à Expressividade Não Verbal 

1- Movimentação facial presente 

2- Predomínio de alguma expr. facial  da emocão 

3- Expressões congruentes com o discurso 

4- Mantém contato visual  natural 

5- A Postura corporal adequada 
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6- Consegue se movimentar naturalmente 

7- Movimentos corporais adequados ao sujeito 

8- Movimentos congruentes com o discurso 

9- Meneios de cabeça estão presentes 

10- Meneios adequados ao sujeito 

11- Meneios congruentes com o discurso 

12- Movimentos de mãos adequados ao sujeito  

13- Movimentos de braços adequados ao sujeito  

14- Braços e mãos congruentes com o discurso 

15- Expressão facial 

16- Postura corporal 

17- Uso de gestos 

18- Meneios de cabeça 
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APÊNDICE C – versão com 43 parâmetros, em word, confeccionada para 
adequação estética do roteiro. 
 

Nome:             

              

Aspectos emocionais e de interpretação             

Fala naturalmente             

Fala com segurança             

Parece convincente             

Parece agradável/amigável             

Apresenta uma fala interessante/cativante             

Demontra simpatia              

Demostra conhecimento no assunto             

              

Observação dos aspectos relacionados à Expressividade Oral/Verbal             

Velocidade de fala adequada ao estilo adotado             

Articulação dos sons da fala adequada ao estilo adotado             

Coarticula os sons da fala             

Faz uso de pausas adequadas ao estilo adotado             

Realiza pausas expressivas/interpretativas ou só respiratórias             

Faz uso de ênfase com variação de loudness             

Faz uso de ênfase com variação de Pitch             

Faz uso de ênfase com troca de sílaba tônica             

Há um predomínio de modulação acendente, descendente ou neutra             

Qualidade vocal pessoal             

Loudness adequado ao sujeito             

Pitch pessoal             

Ressonância pessoal           

Qualidade vocal atende a função       

Loudness atende a função         

Pitch atende a função         

Ressonância atende a função         

Coordenação pneumofônica         

Ataque vocal           

              

Quanto à expressividade verbal        

Discurso predominantemente por improvisação     

Contruções de fala com traços de oralidade      

Faz uso de jargões/vícios de expressão             

              

Observação dos aspectos relacionados à Expressividade Não Verbal             

Movimentação facial presente             

Predominio de alguma expressão facial da emocão             

Expressões congruentes com o discurso             

Mantém contato visual natural             

Postura corporal adequada             
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Consegue se movimentar naturalmente                

Movimentos corporais adequados ao sujeito               

Movimentos congruentes com o discurso               

Meneios de cabeça estão presentes               

Meneios adequados ao sujeito               

Meneios congruentes com o discurso               

Movimentos de mãos adequados ao sujeito                

Movimentos de braços adequados ao sujeito                

Braços e mãos congruentes com o discurso              
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APÊNDICES D e E – Na primeira imagem, é possível verificar as 

alterações sugeridas pelo Grupo focal II. Os itens em vermelho foram alterados na 

escrita e os em cinza tachado, eliminados. Na segunda imagem está o roteiro 

finalizado após Etapa 2.  
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Esboço da primeira versão do roteiro desenvolvido pelo Grupo focal I 
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Primeira versão do roteiro finalizado após Etapa 2 

ROTEIRO FONOAUDIOLÓGICO DE OBSERVAÇÃO DA EXPRESSIVIDADE – versão inicial  

Nome:       data:   

 
 
Avaliação dos aspectos gerais de comunicação           

 Fala naturalmente               

 Fala assertivamente               

 
Transmite credibilidade 
               

Avaliação dos aspectos relacionados à Expressividade Oral         

 Velocidade de fala adequada ao estilo adotado           

 
Quanto à Articulação dos Sons           

 Articulação dos sons da fala adequada ao estilo adotado         

 
Coarticulação dos sons da fala encadeada 
Fala com clareza               

 
Quanto às Pausas e Ênfases           

 Faz uso de pausas adequadas ao conteúdo           

 
Realiza pausas   
(  ) expressivas/interpretativas      (  ) respiratórias         

 Faz uso de ênfase com variação de loudness/pitch           

 Faz uso de ênfase com deslocamento acentual            

 Há um predomínio de modulação             

  (   ) descendente    (  )  ascendente    (  ) neutra               

 
Quanto à qualidade vocal            

 Qualidade vocal atende a situação de fala             

 Loudness atende a situação de fala               

 Pitch atende a situação de fala               

 Ressonância atende a situação de fala             

 
Quanto à expressividade verbal              

 Apresenta fala organizada           

 Utiliza marcadores de oralidade            

 Presença de ruídos de comunicação            

          

Avaliação dos aspectos relacionados à Expressividade Não Verbal         

Quanto à face                 

 Movimentação facial presente             

 Predomínio de alguma emoção na expressão facial            

 Expressões consonantes com o discurso             

 Mantém contato visual natural nas diferentes situações             

 
Quanto ao corpo               

 Postura corporal adequada             

 Consegue se movimentar naturalmente             

 Movimentos consonantes com o discurso           

 Meneios de cabeça (  ) presentes  (   ) ausentes  (  ) adequados             

 Gestos consonantes ao discurso           
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APÊNDICE F- ROTEIRO FONOAUDIOLÓGICO DE OBSERVAÇÃO DA 
EXPRESSIVIDADE versão consenso 

 
Nome:               data:  

                
1  ––   IMPACTO INICIAL 
EXPRESSIVIDADE:                 

        

O profissional fala naturalmente?            

O profissional fala com segurança?            

O profissional parece convincente?            

O profissional parece agradável/amigável?          

O profissional apresenta uma comunicação interessante/cativante?          

O profissional demonstra conhecimento no assunto?          

                  

2 –– OBSERVAÇÃO DA EXPRESSIVIDADE ORAL                 

QUANTO À VOZ:                 

A qualidade vocal chama a atenção de forma negativa?         

A qualidade vocal é capaz de atender a situação laboral do profissional?           

O Pitch utilizado atende à situação laboral do profissional?            

O Loudness utilizado atende à situação habitual do profissional?            

Ressonância: (  ) Equilibrada (  )  laringofaríngea  (  ) faríngea     (  ) hiponasal   (  ) hipernasal            
                  

QUANTO À FLUÊNCIA:                 

A articulação tende a ser:  (  ) precisa            (  ) imprecisa          (  ) travada      (  ) exagerada           

O uso de pausas tende a ser:            (  ) restrita            (  ) média                (  ) frequente               

A duração das pausas tende a ser:  (  ) breve               (  ) média                (  )prolongada               

A velocidade de fala tende a ser:    (  ) aumentada     (  ) média                (  ) diminuída                

Os recursos de Ênfase tende a ser:          (  ) naturais           (  ) excessivos        (  ) poucos       (  ) deslocados                     

Qual a natureza dos recursos de ênfase mais frequentemente utilizados:               
( ) elevação de loudness   (  ) modulação ascendente  (  ) modulação ascendente / descendente  (  ) alongamento das sílabas   
                  

QUANTO À EXPRESSIVIDADE VERBAL:            

Sua construção de fala apresenta traços de oralidade?          

Faz uso de jargões e/ou vícios  de expressão durante a fala?         

Do ponto de vista do planejamento a fala parece organizada?         

Quando há leitura essa é natural e constituída?         

         

3  –– OBSERVAÇÃO DA EXPRESSIVIDADE CORPORAL               

QUANTO À FACE:                 

Os movimentos de olhos, lábios e sobrancelhas estão presentes?         

Mantém contato visual natural durante as diferentes situações de fala?           

Faz uso de alguma expressão da emoção não consonante com a fala?          

(tristeza, alegria, medo, raiva, nojo, surpresa ou desprezo)            

             

QUANTO AO CORPO:            

Consegue se movimentar naturalmente?          

(caminhar, movimentar braços, pernas e cabeça)         

Os movimentos corporais são consonantes com a fala/com o discurso?          

(movimento de braços, pernas e cabeça)         
Faz uso de algum movimento ou gesto como vícios de expressão?         

Faz uso de algum movimento ou gesto não consoante com a fala?         

               

         
Pontos fortes.:          

Desafios:         
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APÊNDICE G – Apresentação do material enviado para observação da aplicabilidade referente ao Momento 1.  
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APÊNDICE H –  Apresentação de planilha Excel enviada para preenchimento on-line no Momento 1 com respectivos links 
referentes a  cada profissional a ser avaliado.  
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 APÊNDICE I Modelo de preenchimento on-line, em Excel com instruções para preenchimento do Roteiro Fonoaudiológico de 
Observação da Expressividade, durante observação. 
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APÊNDICE J – Momento 2 da observação - Roteiro para preenchimento on-line 
com link de vídeo para observação.  
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APÊNCICE K– LISTA COM OBSERVAÇÕES DOS JUIZES NOS TRÊS MOMENTOS DE OBSERVAÇÃO DOS VÍDEOS 

JUÍZ MOMENTO 1 MOMENTO 2 RETESTE 

1   

RADIALISTA A: Apesar da imagem estar distante, a movimentação facial é 
parcialmente visivel  e dá para ter uma noção dos aspectos de 
expressividade; TELEOPERADOR B: No item de ênfase, apesar de ser 
possível avaliá-la, foi dificil verificar os tipos realizados, pois eram restritos; 
ADVOGADO A: Mais para o final do vídeo, explorou mais corpo e ajustou 
mais a respiração (diminuição  do nervosismo?), favorecendo 
positivamente sua expressividade vocal; ADVOGADO B De fato apresentou 
emoção e isso aproximou o ouvinte (no caso eu), mesmo levemente tendo 
apresentado um tremor vocal, por possível nervosismo. Não provocou 
ruído na comunicação. 

  

2   

JORNALISTA A: Quanto à  fluência, não consegui assinalar A opção "média"; 
PROFESSOR B:  Quanto à fluência, a velocidade de fala tende a ser 
diminuida, articulação exagerada, deslocamento de tônica (não consegui 
assinalar); TELEOPERADOR B: quanto à face,  uso de expressão da emoção 
só no final, quando não leu;  ADVOGADO B: uso médio de pausas; 
PALESTRANTE B:  uso medios de pausas.  

  

3 

RADIALISTA A:  Muitas hesitações 
durante a falam; RADIALISTA B: a 
ressonância incluiria hiponasalidade 
discreta neste caso; PROFESSOR B: 
ssonância tende a equilibrar quando 
há redução de loudness.;  

JORNALISTA A: Na opção de Pausas, não está funcionando o link "Médio", 
que seria a opção neste caso; ADVOGADO A: IPFA ; PALESTRANTE A: Vício 
de linguagem - "né";  
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4 

RADIALISTA A:  Psicodinamica 
hesitações, Psicodinâmica ansiedade, 
Psicodinâmica  insegurança; 
TELEOPERADOR A: psicodinâmica 
presa e indiferente; TELEOPERADOR 
B: psicodinâmica presa; ADVOGADO 
A:  psicodinâmica argumentativa;  

PROFESSOR A: alguns pontos que assinalei não, foi porque o vídeo não 
estava suficientemente bom para avaliar esses parâmentros.  

Entendo agora que a avaliação é do 
instrumento e não para fazermos a avaliação 
do profissional.  Os itens que eu não 
assinalei anteriormente foi pq o video não 
me permitia ter certeza. Agora sei que seim, 
posso avaliar esses itens na performance de 
um professor.  

5   
PROFESSOR B: voz transmite infantilidade e insegurança; TELEOPERADOR 
B: transmite pressa e impaciência 

  

6 
PROFESSOR A: ruído ambiente  
PROFESSOR B: ruído ambiente  

    

7 

PROFESSOR A: ruido em sala de aula 
dificulta a avaliação vocal; 
PROFESSOR B: mesmo problema, 
ruido de fundo 

JORNALISTA B: Algumas questões são indefinidas, como: leitura natural, 
não foi observado neste vídeo eu coloquei N;  
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ANEXOS 



154 

Anexo 1 

 
 

PARECER CONSUBSTANCIADO DO CEP 

DADOS DO PROJETO DE PESQUISA 

Título da Pesquisa: AVALIAÇÃO DA EXPRESSIVIDADE: O NÃO VERBAL COMO FERRAMENTA NA 
COMUNICAÇÃO PROFISSIONAL DE JORNALISTAS 
 

 Pesquisador: TELMA DIAS DOS SANTOS 

Área Temática: 

Versão: 1 

CAAE: 66711317.8.0000.5482 

Instituição Proponente:Faculdade de Ciências Humanas e da Saúde da PUC/SP 

Patrocinador Principal: Financiamento Próprio 

DADOS DO 

PARECER Número 

do Parecer: 

2.130.621 

Apresentação do Projeto: 

Trata-se de protocolo de pesquisa para elaboração de Tese de Doutorado no Programa de 

Estudos Pós- 

Graduados em Fonoaudiologia (PEPG em FONO), vinculado à Faculdade de Ciências Humanas e da 

Saúde (FCHS) da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC/SP). 

Projeto de pesquisa de autoria de Telma Dias dos Santos, sob a orientação da Profa. Dra. Léslie 

Piccolotto Ferreira. 

A proposta indica resumidamente que “(...) Os profissionais da voz também são profissionais da 

comunicação e precisam ser preparados como tal. A Fonoaudiologia brasileira começou a ficar 

conhecida como uma área científica que também trabalha com a questão da oratória. Sabemos 

que há uma interrelação entre os gestos vocais e corporais que acompanham a mensagem verbal, 

mas não usamos essa ferramenta ao trabalhar com a comunicação dos profissionais de alta 
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demanda vocal. Mesmo com a expressividade anunciada, é comum, no contexto clínico ou da 

assessoria fonoaudiológica, o treino de habilidades. 

Para o profissional da voz se comunicar bem é preciso que que ele entenda que a voz e o corpo 
são instrumentos que falam e que funcionam como ferramentas interpretativas/argumentativas. 
É com a expectativa de estudar, de buscar referências, de entender a comunicação não verbal 
interdisciplinarmente e de complementar a atuação na prática fonoaudiológica junto à 
expressividade que esse projeto se constrói.” 
 
Objetivo da Pesquisa: 
 
Objetivo Primário: 
aprofundar os estudos sobre o poder da comunicação não verbal e incorporá-la como 

instrumento comunicativo, na avaliação fonoaudiológica da expressividade. 

Objetivo Secundário: 

1. Identificar através de revisão da literatura o que e como é estudada a comunicação não verbal 

junto aosprofissionais da voz; 

2. Criar uma ferramenta para a avaliação da expressividade comunicativa que contemple de 

forma mais ampla a comunicação não verbal; 

3. Verificar a aplicabilidade deste no atendimento fonoaudiológico junto aos profissionais da voz. 

Avaliação dos Riscos e Benefícios: 

Atendem satisfatoriamente ao que está disposto e é recomendado na Resolução CNS/MS n. 

466/12 que trata das pesquisas que envolvem seres humanos. 

Comentários e Considerações sobre a Pesquisa: 

A exposição do Projeto é clara e objetiva, feita de maneira concisa e fundamentada, permitindo-

se concluir que a pesquisa possui uma linha metodológica definida, base da qual será possível 

auferir conclusões consistentes. 

Considerações sobre os Termos de apresentação obrigatória: 

Apresentados a contento, conforme orienta a Resolução CNS/MS n° 466/12, os Regimento e 

Regulamento 

Interno do Comitê de Ética em Pesquisa, campus Monte Alegre da Pontifícia Universidade Católica 

de São Paulo - CEP-PUC/SP e o Manual Ilustrado da Plataforma Brasil, disponíveis para consulta no 

site: www.pucsp.br/cometica 

Recomendações: 

Recomendamos que o desenvolvimento da pesquisa siga os fundamentos, metodologia, 
proposições, pressupostos em tela, do modo em que foram apresentados e avaliados por este 
Comitê de Ética em Pesquisa. Qualquer alteração deve ser imediatamente informada ao CEP-
PUC/SP, indicando a parte do protocolo de pesquisa modificada, acompanhada das justificativas. 
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Conclusões ou Pendências e Lista de Inadequações: 
 
Sem pendências ou lista de inadequações, portanto, recomenda-se o encaminhamento da 
aprovação deste protocolo de pesquisa. 
 
Considerações Finais a critério do CEP: 
Este parecer foi elaborado baseado nos documentos abaixo relacionados: 

Tipo Documento Arquivo Postagem Autor Situação 

Informações Básicas 

do Projeto 

PB_INFORMAÇÕES_BÁSICAS_DO_P 

ROJETO_780154.pdf 

28/03/2017 

16:50:15 

 Aceito 

Outros ParecerTELMA.pdf 28/03/2017 

16:48:40 

TELMA DIAS DOS 

SANTOS 

Aceito 

Folha de Rosto folhaderostoTelma.pdf 28/03/2017 

16:45:49 

TELMA DIAS DOS 

SANTOS 

Aceito 

Outros oficioanexoIII.docx 28/03/2017 

16:45:31 

TELMA DIAS DOS 

SANTOS 

Aceito 

Projeto Detalhado / 

Brochura 

Investigador 

PROJETODOUTORADO.docx 24/01/2017 

22:06:47 

TELMA DIAS DOS 

SANTOS 

Aceito 

Página 03 de 

TCLE / Termos de 

Assentimento / 

Justificativa de 

Ausência 

TCLE.docx 24/01/2017 

22:00:03 

TELMA DIAS DOS 

SANTOS 

Aceito 

Situação do Parecer: 

Aprovado 

Necessita Apreciação da CONEP: 

Não 

SAO PAULO, 21 de Junho de 2017 

 

Assinado por: 

Edgard de Assis Carvalho 

(Coordenador) 
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Anexo 2 

 

 

PONTIFÍCIA UNIVERCIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO – PUC/SP 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

TÍTULO DO PROJETO 
 

OBSERVAÇÃO FONOAUDIOLÓGICA DA EXPRESSIVIDADE DO PROFISSIONAL DA VOZ: 

UMAPROPOSTA DE ROTEIRO.  Essas informações estão sendo fornecidas para sua participação voluntária 
como juiz avaliador neste estudo, que tem como objetivo geral aprofundar os estudos sobre o poder da 
comunicação não verbal e incorporá-la como instrumento comunicativo, na avaliação fonoaudiológica da 
expressividade dos profissionais de televisão, em especial, os jornalistas. Encontrar subsídios para a criação 
de um roteiro fooaudiológico de avaliação da expressividade,uma ferramenta que permitirá a avaliação 
fonoaudiológica da expressividade de uma forma mais ampla. Você participará da avaliação dessa 
ferramenta. Os riscos e desconfortos deste estudo são mínimos, benefício está relacionado à melhora do 
desempenho dos pacientes que participam desta pesquisa. Não há nenhum tipo de malefício direta ou 
indiretamente relacionado à participação voluntária nesta pesquisa. Em qualquer etapa do estudo, você 
terá acesso aos profissionais responsáveis pela pesquisa para esclarecimento de eventuais dúvidas. O 
principal pesquisador é TELMA DIAS DOS SANTOS que pode ser encontrado na Rua Dr. Francisco Ursaia, 359 
– Pirituba - SP telefone (11) 3791-3583, e-mail telmafono@yahoo.com.br ou pelo Comitê de Ética e 
Pesquisa da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo na Rua Monte Alegre, 984 – Perdizes/SP CEP: 
05014-901 (11) 3670-8000. É garantida a liberdade da retirada do consentimento a qualquer momento e 
deixar de participar do estudo, sem qualquer prejuízo à continuidade de seu tratamento na Instituição.  As 
informações obtidas serão analisadas pelos responsáveis da pesquisa em conjunto com os demais 
voluntários, não sendo divulgada a identificação de nenhum paciente. Você tem o direito de se manter 
atualizado sobre os resultados parciais e/ou finais da pesquisa, quando em estudos abertos, ou de 
resultados que sejam do conhecimento dos pesquisadores.  Não há despesas pessoais para o participante 
em qualquer fase do estudo, incluindo exames e consultas. Também não há compensação financeira 
relacionada à sua participação. Se existir qualquer despesa adicional, ela será absorvida pelo orçamento da 
pesquisa. Em caso de dano pessoal, diretamente causado pelos procedimentos ou tratamentos propostos 
neste estudo (nexo causal comprovado), o participante tem direito a tratamento médico na Instituição, 
bem como às indenizações legalmente estabelecidas. Os pesquisadores comprometem-se a utilizar os 
dados e material coletado somente para esta pesquisa. 

Acredito ter sido suficientemente informado a respeito das informações que li ou que foram lidas 
para mim, descrevendo o estudo PROPOSTA DE UM INSTRUMENTO FONOAUDIOLÓGICO DE 

AVALIAÇÃO DA EXPRESSIVIDADE. Eu discuti com TELMA DIAS DOS SANTOS sobre minha decisão em 
participar deste estudo. Ficaram claros para mim quais são os propósitos do estudo, os procedimentos a 
serem realizados, seus desconfortos e riscos, as garantias de confidencialidade e de esclarecimentos 
permanentes. Ficou claro também que minha participação é isenta de despesas e que tenho garantia do 
acesso a tratamento hospitalar quando necessário. Concordo voluntariamente em participar deste estudo e 
poderei retirar meu consentimento a qualquer momento, antes ou durante o mesmo, sem penalidades, 

prejuízo ou perda de qualquer benefício que eu possa ter adquirido ou no meu atendimento neste serviço. 

Nome: _____________________________   Data nascimento: ____ / ____ / _______ 

RG: _______________________________  Tel. Para contato  _____________________                            

________________________ __________________________  ______________________ 

Participante  Pesquisador   Orientador 

  

   

 

mailto:telmafono@yahoo.com.br
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Anexo 3 – ROTEIRO FONOAUDIOLÓGICO DE OBSERVAÇÃO DA EXPRESSIVIDADE - RoFOE 

 
Nome:   

  

1  ––   IMPACTO INICIAL DA COMUNICAÇÃO: 

Quanto à comunicação do profissional em questão há alguma característica expressiva se sobrepõe durante a comunicação? (  ) Sim  (  ) Não 

Se sim, qual? 

  

O profissional fala naturalmente? 

O profissional fala com segurança? 

O profissional parece convincente? 

O profissional parece agradável/amigável? 

O profissional apresenta uma comunicação interessante/cativante? 

O profissional demonstra conhecimento no assunto? 
  

2 –– EXPRESSIVIDADE    

ASPECTOS VOCAIS: 

   A qualidade vocal chama a atenção de forma negativa? 

   A qualidade vocal é capaz de atender a situação laboral do profissional?   

   O Pitch utilizado atende à situação laboral do profissional?    

   O Loudness utilizado atende à situação habitual do profissional?    

   Ressonância: (  ) Equilibrada (  )  laringofaríngea  (  ) faríngea     (  ) hiponasal   (  ) hipernasal 
  

ASPECTOS VERBAIS 

A articulação tende a ser:  (  ) precisa           (  ) imprecisa         (  ) travada      (  ) exagerada 

O uso de pausas tende a ser:            (  ) restrita           (  ) média                (  ) frequente 

A duração das pausas tende a ser:  (  ) breve              (  ) média                (  )prolongada 

A velocidade de fala tende a ser:    (  ) aumentada     (  ) média               (  ) diminuída  

Os recursos de Ênfase tende a ser:          (  ) naturais           (  ) excessivos       (  ) poucos       (  ) deslocados               

Qual a natureza dos recursos de ênfase mais frequentemente utilizados: 

( ) elevação de loudness   ( ) modulação ascendente  ( ) modulação ascendente / descendente  ( ) alongamento das sílabas 
 

   Sua construção de fala apresenta traços de oralidade?  

   Apresenta vícios de emissão durante a fala? 

   Do ponto de vista do planejamento a fala parece organizada? 

   Quando há leitura essa é natural e constituída? 

 
ASPECTOS NÃO VERBAIS 
   Os movimentos de olhos, lábios e sobrancelhas estão presentes? 
   Mantém contato visual natural durante as diferentes situações de fala?   

   Faz uso de alguma expressão da emoção não consonante com a fala?  

 (tristeza, alegria, medo, raiva, nojo, surpresa ou desprezo)    
 

   Consegue se movimentar naturalmente?  

     (caminhar, movimentar braços, pernas e cabeça) 

   Os movimentos corporais são consonantes com a fala/com o discurso?  
     (movimento de braços, pernas e cabeça) 

   Faz uso de algum movimento ou gesto como vícios de expressão? 
   Faz uso de algum movimento ou gesto não consoante com a fala? 

  

Pontos fortes: 

 

 
Desafios: 

 

 

 


